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Com o objetivo de reunir 
várias igrejas para comunhão 
e adoração a Deus, as Igrejas 
Aliançadas e o músico Mateus 

Fernandes realizaram a primei-
ra edição do Start Louvor e Ado-
ração, na Orla do Lago Jacob, no 
último sábado (06). Página 13 Página 4

EXEMPLO 

Página 13

Secretaria do Entorno destaca 
sucesso do “Tarifa Zero” em Luziânia 

Após reunião realizada na última se-
gunda-feira (08) com o prefeito de Lu-
ziânia, Diego Sorgatto, onde conheceu 
o programa Tarifa Zero, a secretária do 
Entorno, Caroline Fleury, afirmou que 
o programa “será um modelo para ou-

tras cidades”.
A reunião, que aconteceu no gabine-

te do gestor no município, teve por ob-
jetivo conhecer e avaliar os primeiros 
resultados do sistema “Tarifa Zero”, que 
foi implantado no município no início 

de dezembro de 2023. Informações do 
sistema de bilhetagem demonstram 
que houve um aumento de mais de 
150% no número de viagens, saltando 
de 4,2 mil para 13 mil passagens diaria-
mente.

Novos conselheiros 
de saúde empossados 

em Novo Gama 

Barragem do Rio 
Descoberto é tema 

de reunião em ALGO

Página 16

União de igrejas realiza 
primeiro Start Louvor em 

Cidade Ocidental

Câmara Municipal de Novo Gama e o 
Conselho Municipal de Saúde promoveram, 
na última segunda-feira (08), a Cerimônia de 
Posse dos novos conselheiros (as) de Saúde 
do município, que atuarão na pasta até o ano 
de 2025.  Na cerimônia, foi destacado o papel 
do conselheiro na defesa do serviço público e 
da comunidade como um todo.

Em Águas Lindas de Goiás, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, foi 
promovida nesta terça-feira (09) uma reunião 
para alinhar questões sobre os recursos hídri-
cos envolvendo a barragem do Rio Descober-
to, juntamente com a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal 
(EMATER) e a CAESB. 
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Agência Cora Coralina     

O Estado de Goiás regis-
trou novo recorde histórico 
de abertura de empresas, com 
33.847 novos CNPJs de janeiro 
a dezembro de 2023. O nú-
mero é superior ao recorde 
conquistado em 2021, quando 
33.082 novos negócios entra-
ram em operação. Os dados 
são da Junta Comercial de 
Goiás (JUCEG).

O crescimento na quanti-
dade de empresas abertas foi 
influenciado pelo processo de 
desburocratização e digitali-
zação que a Junta Comercial 
implantou em 2019, tornando 
mais rápido e ágil a criação de 
um novo empreendimento.

Se, em anos anteriores, a 
espera para se adquirir um 
novo CNPJ era de dias e até 
meses, com o processo on-
-line a situação passou para 
horas. “Chegamos a ficar no 
primeiro lugar no ranking na-
cional como a Junta mais rá-
pida para se abrir um negócio, 
com 16 horas”, explica o presi-
dente da JUCEG, Euclides Bar-
bo Siqueira.

O Governo de Goiás impul-
sionou a melhora no ambien-
te de negócios com a promo-
ção de cursos de capacitação 
pela Secretaria da Retomada, 
crédito facilitado pela Goiás 
Fomento e parceria com o Se-
brae Goiás para os empreen-
dedores. Ações que refletiram 
ainda de forma positiva no 
fortalecimento e estímulo à 

economia goiana no pós-pan-
demia.

Goiás também se destacou 
no quesito empresas ativas, 
com mais um recorde. Con-
forme dados da Juceg, o ano 
de 2020 terminou com 843.234 
empresas de portas abertas; 
em 2021, 941.857 CNPJs em 
funcionamento. Agosto de 
2022 rompeu a barreira do 
milhão, e o ano terminou com 
1.010.570 negócios. Já o ano 
de 2023, superou em cerca de 
10% os números anteriores, 
com 1.103.860.

REDESIM
O trabalho de sensibiliza-

ção da JUCEG nos 246 muni-
cípios goianos para ingressar 
na Rede Nacional para Simpli-
ficação do Registro e Legaliza-
ção de Empresas e Negócios 
(RedeSim) foi fundamental 
para oferecer aos empreende-
dores um cenário ágil, acessí-
vel e 100% digital.

Na Redesim, estão os ór-
gãos de registro (juntas comer-
ciais, cartórios de registro civil 
de pessoas jurídicas e OAB); 
as administrações tributárias 
nos âmbitos federal, estadual 
e municipal; e os órgãos licen-
ciadores, em especial Corpo 
de Bombeiros, Vigilância Sa-
nitária e Meio Ambiente.

Com o sistema, a prefeitura 
reduz a burocracia necessária 
para abertura de empresas, 
fazendo com que o empreen-
dedor ganhe tempo e acelere 
todo o trâmite.

painelpainel DMDM

A Agência Goiana de Assistência Técni-
ca, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária 
(Emater) publica Edital de Convocação dos 
selecionados no processo seletivo para con-
tratação temporária de técnicos agrícolas. No 
documento contém a lista dos 43 aprovados 
que vão compor, temporariamente, o quadro 
de servidores.  

Os selecionados devem comparecer no 
dia e horário, indicados no documento, para 
assinatura do contrato de trabalho. As con-
vocações são para os próximos dias 23, 24 e 

26. O presidente da Emater, Rafael Gouveia, 
afirma que a contratação dos profissionais 
representa um reforço ao quadro de técnicos 
agrícolas da Agência. 

Os profissionais serão lotados na cidade 
em que se inscreverem e serão contratados 
pelo período máximo de três anos, havendo 
possibilidade de prorrogação por até cinco 
anos. A remuneração mensal é de R$ 2.500,00 
acrescida de vale-alimentação no valor de R$ 
500,00, para uma jornada de trabalho de 40 
horas semanais.

Emater convoca aprovados no 
Processo Seletivo Temporário

CONVOCAÇÃO 

EMPREENDEDORISMO 

Estado de Goiás bate 
recorde histórico de 

abertura de empresas
O Governo goiano também impulsionou a 
melhora no ambiente de negócios com a 

promoção de cursos de capacitação

Ações inovadores da Juceg facilitam e impulsionam abertura de novos negócios no estado 

Foto: Juceg

Foto: Divulgação

O prefeito de Novo Gama, Carlinhos do 
Mangão, recebeu em seu gabinete nesta ter-
ça-feira (09) diversas autoridades para tratar 
de assuntos relevantes para o município. 
Entre os convidados estava o Capitão Rodri-
gues, do Corpo de Bombeiros. Na reunião 
entre eles foram abordados assuntos como 
a segurança no âmbito turístico, principal-
mente na Cachoeira dos Segredos, e a imple-
mentação do programa "Bombeiro Mirim", 
além do andamento da obra de construção 
da primeira Base do Corpo de Bombeiros na 
cidade.

Segurança em foco 

Inclusão Preservação ambiental 

Combate ao assédio Atenção aos cuidadores 

Foi apresentado na Alego projeto de lei 
n° 8201/23, cujo objetivo é obrigar editoras 
e empresas congêneres que se enquadrem 
como produtoras de livros, jornais, revistas 

e periódicos, que tenham sede ou comercia-
lizem seu material em Goiás, a disponibili-
zarem percentual mínimo de 5% do mate-
rial gráfico produzido de forma adaptada 

para pessoas com deficiência visual. 

Outro projeto proposto que representa 
um passo significativo na preservação am-

biental em Goiás foi o nº 9405/23. O projeto 
estabelece o Programa Virada Ambiental 

como uma política pública fundamental para 
compensar os Gases de Efeito Estufa gerados 
pelas atividades econômicas no Estado. A es-
sência do programa é destacar a importância 

do plantio de espécies nativas do Cerrado.

Além destes, outro projeto importante 
também foi apresentado à Casa de Leis, o de 
nº 9974/23, que obriga os estabelecimentos 
comerciais, repartições públicas, empresas 
e outros ambientes de trabalho, a fixarem 
cartazes informativos sobre a prevenção e 
combate a todos os tipos de assédio, com 

ênfase no assédio moral e sexual. A medida 
visa criar ambientes seguros e saudáveis.

Garantir o direito à proteção social, saúde 
e ao pleno emprego também aos cuidadores 

de pessoas com deficiência é o objetivo do 
projeto de lei nº 8984/23, que dispõe sobre o 
Estatuto da Inclusão Social e Econômica das 
Pessoas com Deficiência em Goiás. O texto 

propõe que agentes envolvidos com os cuida-
dos especiais sejam prioridade nos programas 

de capacitação e profissionalização.
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AGRODEFESA       

Com a prorrogação da semea-
dura de soja no estado (que pode 
ser feita até 12 de janeiro), o prazo 
para efetuar o cadastro dessas la-
vouras também foi alterado. Ago-
ra, os produtores goianos podem 
fazer o registro no site do Sistema 
de Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago) até 27 de janeiro.

Obrigatoriedade
Conforme explica o coorde-

nador do programa de grandes 
culturas da Agrodefesa, Mário 
Sérgio de Oliveira, desde 2010 se 
tornou obrigatório fazer o cadas-
tro das lavouras. “Em 2022, houve 
a última atualização de instrução 
normativa. E a partir dela, ficou 
definida a obrigatoriedade de 
se declarar a lavoura até 15 dias 
após o término do calendário da 
semeadura”, esclarece.

Constam neste cadastro in-

formações sobre área plantada, 
tipo de cultivar utilizada, data 
do plantio e previsão da colheita. 
Também é solicitado o CNPJ do 
local onde foi adquirida a semen-
te, ou a informação de que se-
mente foi produzida pelo próprio 
produtor. Além de informações 
sobre cultura irrigada ou não.

Cadastro orienta mapea-
mento e controle sanitário

O coordenador explica que 
tais informações são cruciais 
para munir o trabalho da Agro-
defesa, focado na sanidade no 
campo. “Ao mapear a distribui-
ção de lavouras de soja pelo esta-
do é mais ágil atuar no combate 
de pragas como a ferrugem asiá-
tica. Isso facilita o nosso planeja-
mento, principalmente quando 
uma lavoura é atingida no início 
da safra. É possível auxiliar no 
combate e alertar aos produtores 
limítrofes sobre cuidados para 

minimizar os impactos da praga”, 
esclarece.

Ao identificar a presença da 
ferrugem na soja, orienta Má-

rio Sérgio, é importante fazer a 
comunicação à unidade opera-
cional local da Agrodefesa mais 
próxima, para que as medidas 

sanitárias sejam adotadas o mais 
rápido possível, e mitigar a proli-
feração da praga nas demais la-
vouras próximas.

www.jornaldmentorno.com.br

Foto: Idtech
SES-GO    

O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG) se tornou 
o único hospital público em 
Goiás a oferecer angioplastia 
pulmonar por balão. O proce-
dimento é feito por meio de ca-
teterismo cardíaco, em pacien-
tes com hipertensão pulmonar 
tromboembólica causada por 
coágulos de sangue, que pro-
vocam a obstrução de parte dos 
vasos sanguíneos, dificultando 
a circulação do sangue nos pul-
mões e causando falta de ar. 
Ainda são poucos os hospitais 
de referência em tratamento de 
hipertensão pulmonar no país 
que realizam o procedimen-
to. Até então, somente Minas 
Gerais, Bahia e São Paulo ofe-
reciam o serviço pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

A habilitação dos profissio-
nais do Serviço de Hemodinâ-
mica Intervencionista do HGG 
ocorreu após capacitação em 
tratamento multimodal de Hi-
pertensão Pulmonar Trombo-
embólica Crônica (HPTEC), 
ministrada pelo cardiologista 
intervencionista Fábio Sola-
no, do Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos, da 
Universidade Federal da Bahia 

(UFBA). O profissional é consi-
derado referência nacional no 
procedimento. A ação, voltada 
para médicos e residentes, con-
tou com aula teórica, apresen-
tação de conceitos e demons-
trações práticas de técnicas 
para esse tipo de cirurgia. 

“É uma opção de tratamen-
to para pacientes que ante-
riormente não tinham opção 

e ficavam só com tratamento 
medicamentoso. O procedi-
mento que nós trabalhamos 
abre portas para um tratamen-
to alternativo. Significa uma 
melhora clínica e de qualidade 
de vida, o que estes pacientes 
hoje não têm”, explicou Dr. Fá-
bio Solano.

Durante o treinamento, o 
instrutor realizou duas cirur-

gias que exemplificaram o fun-
cionamento da angioplastia 
pulmonar por balão. Os proce-
dimentos foram acompanha-
dos por médicos do Hospital 
das Clínicas da Universidade 
Federal de Goiás (HC-UFG), 
que conta com ambulatório 
para manejo de pacientes com 
hipertensão pulmonar. 

Mauro Sobral, de 63 anos, 

foi um dos pacientes escolhi-
dos para o procedimento. Ele 
chegou a ir para São Paulo para 
realizar o tratamento, mas, por 
não ter familiares ou amigos na 
cidade, precisou interrompê-lo. 
Natural de Mineiros, no Sudes-
te Goiano, Mauro espera poder 
voltar à rotina normal. “Estive 
em vários hospitais e, desde 
2015, estou nesta luta. Esse meu 
problema no pulmão me faz 
cansar muito rápido. Sinto que 
às vezes falta oxigenação no cé-
rebro, o que tem afetado minha 
memória. Se Deus quiser, estou 
perto de voltar a ter uma vida 
normal de novo”, concluiu. 

O cardiologista e hemodi-
namicista do HGG, Robson de 
Carvalho, que atuou ao lado 
de Fábio Solano nas duas ci-
rurgias, afirmou que há um 
esforço do SUS para a amplia-
ção da oferta da angioplastia 
pulmonar por balão. Segundo 
ele, pacientes que precisam 
desse tipo de procedimento 
têm alta taxa de mortalidade e 
baixa qualidade de vida. “O que 
estamos fazendo aqui é um es-
forço, tanto do HGG quanto do 
Hospital das Clínicas, para que 
a gente possa ofertar esse tipo 
de procedimento para o maior 
número de pessoas”, finalizou.

Fotos: Hellian Patrick

SAÚDE

Hospital Estadual passa a realizar
angioplastia pulmonar por balão 

Cadastro de lavouras de soja em Goiás
deve no ser feito até dia 27 deste mês
Constam neste cadastro informações sobre área plantada, tipo de cultivar utilizada, data do plantio e previsão da colheita

O Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) se tornou o único hospital público em Goiás a realizar o procedimento

Para quem quer garantir o desconto de 7% e tem placa final 1, o prazo foi estendido para esta terça-feira (09)

Agora realizada no HGG, angioplastia pulmonar é feita por cateterismo cardíaco, em pacientes com 
hipertensão pulmonar tromboembólica



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JANEIRO10 DE JANEIRO DE 2024 DE 20244

Wal Lima   

Em Águas Lindas de Goiás, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente, foi 
promovida nesta terça-feira 
(09) uma reunião para alinhar 
questões sobre os recursos hí-
dricos envolvendo a barragem 
do Rio Descoberto, juntamente 
com a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (EMATER) e 
a Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(CAESB). 

A reunião foi realizada na 
sede da secretaria munici-
pal e, além de discutir sobre 
a barragem do Rio Descober-
to, também teve como tema o 
programa “Produtor de Água 
no Descoberto”, que busca es-
timular o uso racional da água 
na bacia do Alto Descoberto 
e incentivar a atividade rural 
sustentável na região, que é es-
tratégica para o principal reser-
vatório do Distrito Federal por 
estar a montante (acima) dele 
e por possuir cursos d’água que 
deságuam na barragem.

Assim como em Águas Lin-
das, o programa também se 
estende para as populações 
das cidades-satélites do Distri-

to Federal como Águas Claras, 
Ceilândia, Samambaia e Tagua-
tinga, pois o que acontece no 
Alto Descoberto acaba refletin-
do sobre a população que con-
some a água do manancial. Em 
novembro do ano passado, a 
Caesb iniciou a instalação de 64 

placas orientativas e torres de 
alarmes sonoros (sirenes) para 
sinalização de áreas abaixo da 
Barragem do Descoberto, em 
locais que fazem parte do pe-
rímetro de segurança do reser-
vatório. O sistema de alerta foi 
implantado em propriedades 

rurais ribeirinhas do Rio Des-
coberto e em comunidades de 
Águas Lindas de Goiás e do DF.

As medidas fazem parte do 
Plano de Ação de Emergência 
(PAE) da Barragem do Desco-
berto para a evacuação segura 
da população potencialmente 

afetada em caso de perigo. O 
plano está previsto na Políti-
ca Nacional de Segurança de 
Barragens e em resolução da 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). O 
investimento da Caesb é de R$ 
1.888.733,75.

Redação  

Em parceria com o Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
será realizada em Santo An-
tônio do Descoberto, nesta 
quarta-feira (10), a Cerimô-
nia de Posse dos Conselheiros 
(as) Tutelares - Quadriênio 
2024/2027. A cerimônia ocor-
rerá no plenário do Fórum da 
Comarca do município, a par-
tir das 15h.

As eleições para conselhei-
ros tutelares foram realizadas 
em todo o país no dia 1º de ou-
tubro. Para Santo Antônio, os 
eleitos pelo voto popular para 
as cinco cadeiras no órgão, de 
acordo com a lista divulgada 
no site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), foram os se-
guintes candidatos: Helena 
Alves (1.722 votos), Rober-
to Lira (1.645 votos), Márcio 

(1.407 votos), Adenizio (1.238 
votos), Almir Junior (1.169 vo-
tos), e como suplentes, Vanda 
(1.149 votos), Deusa Ramos 
(944 votos), Fabiana Andrade 
(942 votos), Tiago Monteiro 
(843 votos) e Sensei Ueverton 
(747 votos).

Função do Conselho Tute-
lar

Para quem não sabe, o 
Conselho Tutelar é um órgão 
criado pelo Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA) 
com o objetivo de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da 
criança e do adolescente. Sua 
missão institucional consiste 
em representar a sociedade 
na defesa dos direitos da po-
pulação infantojuvenil, como 
o direito à vida, à saúde, à 
educação, ao lazer, à liberda-
de, à cultura e à convivência 
familiar e comunitária. A atu-

ação ocorre em parceria com 
escolas, organizações sociais e 
serviços públicos.

Em cada município e em 
cada Região Administrativa 

do Distrito Federal deve haver 
no mínimo um Conselho Tu-
telar como órgão integrante 
da administração pública lo-
cal, sendo composto por cin-

co membros escolhidos pela 
população local para manda-
to de quatro anos, permitida a 
recondução por novos proces-
sos de escolha."

www.jornaldmentorno.com.br

MEIO AMBIENTE

Barragem do Rio Descoberto é 
tema de reunião em Águas Lindas

Conselho Tutelar de Santo Antônio do
Descoberto empossa novos conselheiros

A reunião, realizada na sede da Secretaria Muncipal de Meio Ambiente contou com representantes da EMATER-DF e da CAESB-DF

A cerimônia ocorrerá no plenário do Fórum da Comarca de Santo Antônio do Descoberto, a partir das 15h

Foto: Agência Brasília

Foto: Freepik

As eleições para conselheiros tutelares foram realizadas em todo o país no dia 1º de outubro.

A reunião também teve como tema o Programa Produtor de Água no Descoberto
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Agência Estado

O ano de 2023 foi confir-
mado como o mais quente 
já registrado, de acordo com 
relatório divulgado nesta ter-
ça-feira, 9, pelo observatório 
europeu Copernicus. A tempe-
ratura média no ano passado 
foi 1,48 ºC mais quente do que 
na era pré-industrial, de acor-
do com a agência.

Este valor é um pouco in-
ferior aos 1,5°C que o mundo 
havia proposto como limite, 
no âmbito do Acordo Climáti-
co de Paris em 2015, a fim de 
evitar os efeitos mais graves do 
aquecimento global. E janeiro 
de 2024 está a caminho de ser 

tão quente que, pela primeira 
vez, um período de 12 meses 
excederá o limite de 1,5°C, dis-
se Samantha Burgess, vice-di-
retora do Serviço de Mudança 
Climática do Copernicus.

Os cientistas sustentam que 
o planeta precisaria de um 
aquecimento médio de 1,5°C 
ao longo de duas a três déca-
das para violar tecnicamente o 
limite. “A meta de aquecimen-
to de 1,5°C tem de ser mantida 
porque vidas estão em risco e 
há decisões que terão de ser 
tomadas e essas decisões não 
afetarão você ou a mim, mas 
afetarão nosso povo. Filhos e 
netos”, disse Samantha.

O calor recorde causou es-
tragos e até mortes na Euro-
pa, América do Norte, China 
e muitos outros lugares no 
ano passado. Mas os cientistas 
também alertam que o aque-
cimento atmosférico está cau-
sando fenômenos climáticos 
extremos, como a seca pro-
longada no chifre da África, as 
chuvas torrenciais que destru-
íram barragens e mataram mi-
lhares de pessoas na Líbia e os 
incêndios florestais no Canadá 
que poluíram o ar da América 

do Norte até a Europa.
Pela primeira vez, os países 

reunidos na conferência anual 
das Nações Unidas sobre o cli-
ma, em dezembro do ano pas-
sado, concordaram em aban-
donar os hidrocarbonetos 
responsáveis pelas alterações 
climáticas, mas não estabe-
leceram requisitos concretos 
para o fazer.

Recorde
O Copernicus estima que a 

temperatura global média em 
2023 foi cerca de um sexto de 
1°C superior ao recorde ante-
rior estabelecido em 2016.

Embora isto pareça um va-
lor minúsculo no contexto dos 
registros globais, é uma mar-
gem excepcionalmente gran-
de para um recorde, disse a 
vice-diretora do Copernicus. A 
temperatura global média em 
2023 foi de 14,98°C, calcula o 
Copernicus.

“Os recordes foram quebra-
dos durante sete meses. Tive-
mos junho, julho, agosto, se-
tembro, outubro, novembro e 
dezembro mais quentes”, disse 
Samantha.

“Não foi apenas uma tem-

porada ou apenas um mês que 
foi excepcional. Foi excepcio-
nal por mais da metade do 
ano. Existem vários fatores que 
contribuíram para que 2023 
fosse o ano mais quente já re-

gistrado, mas de longe o maior 
foram os gases com efeito de 
estufa que retêm o calor na at-
mosfera”, disse ela. Esses gases 
provêm da queima de carvão, 
petróleo e gás natural.

Observatório europeu 
Copernicus confirmou 
ontem que o  ano de 
2023 foi o mais quente 
já registrado. Segundo a 
agência, Janeiro de 2024 
caminha para ser tão 
quente que, pela primeira 
vez, um período de 12 
meses,  excederá o limite 
de 1,5°C

Temperatura média no ano passado foi 1,48 ºC mais quente do que na 
era pré-industrial, de acordo com a agência Copernicus

2023 é o ano mais quente
da história do planeta

CLIMA

Wandell Seixas

Com a finalidade de provo-
car a interação entre produ-
tores, empresa agropecuária 
e profissional do ramo será 
realizada a 10ª edição do Dia 
de Negócios e Tecnologia (Di-
netec), maior evento do Vale 
do Araguaia. O encontro trans-
correrá na cidade de Canarana 
e envolve Mato Grosso e Goiás, 
entre os dias 10 e 12 de janeiro, 

na área experimental da Meta 
Consultoria Agrícola. Trata-se 
de uma verdadeira vitrine viva 
de soja, milho, sorgo, girassol e 
capim.

O Dinetec é o maior even-
to de agronegócio do Vale do 
Araguaia e abre o calendário 
de eventos anuais do agro. 
Durante a feira, os expositores 
têm a oportunidade de contato 
direto com o cliente final, pro-
porcionando a eles o acesso e 

a comercialização de produtos 
agrícolas dos mais diversos, 
inovações, equipamentos e as 
últimas novidades tecnológicas 
relacionadas ao campo. Além 
disso, o palco de networking 
abre um leque de oportunida-
des para fechamento de negó-
cios.

O encontro mostra que está 
no caminho certo: ao longo 
destes dez anos, tem inovado 
em um formato dinâmico e 

atrativo quando se fala em dias 
de campo. Em 2023, mais de 14 
mil visitantes, incluindo 5.200 
produtores, movimentaram 
cerca de R$ 3,3 bilhões em ne-
gócios durante os três dias de 
evento. A participação de mais 
de 400 marcas foi outro fator 
decisivo para tornar a feira um 
ponto de referência no cenário 
agropecuário nacional.

Para a edição de 2024, gran-
des empresas nacionais e in-

ternacionais já confirmaram 
sua participação, prometendo 
reunir o que há de mais moder-
no em um só lugar. Este evento 
representa uma oportunidade 
única para agricultores e agro-
empreendedores de todo o país 
conhecerem as últimas novida-
des e inovações do setor agro-
pecuário, visando impulsionar 
a produtividade e a competi-
tividade neste segmento em 
constante crescimento.

Vale do Araguaia tem
maior feira agropecuária

Agência Estado

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, indicou o 
ministro de Educação, Gabriel 
Attal, de 34 anos, para coman-
dar um novo governo como 
primeiro-ministro. A escolha 
de uma autoridade popular, 
mas pouco testada, represen-
ta a tentativa de dar uma nova 
vida ao ambiente político trin-

cado pela aprovação do recente 
projeto de imigração.

Ex-socialista e aliado pró-
ximo de Macron, Attal pode 
se tornar o mais jovem premiê 
da história da República da 
França, assim como o primei-
ro assumidamente gay. Ele re-
cebeu a tarefa de nomear um 
novo gabinete, de acordo com 
informações divulgadas, nesta 
terça-feira, 9, pelo escritório da 

Presidência.
Attal enfrenta o desafio de 

reunificar o grupo político pro-
fundamente dividido em torno 
de Macron. Membros mais in-
clinados à esquerda do partido 
governista, uma ala bipartidá-
ria que inclui ex-socialistas e 
conservadores, estão cada vez 
mais frustrados pela tendência 
mais à direita do governo.

A promoção de Attal tam-

bém o coloca em uma posição 
de ser um potencial sucessor 
de Macron, que tem lutado 
durante anos para cativar um 
grupo que pode garantir o fu-
turo do seu relativamente novo 
partido político, o Renaissance. 
O presidente francês, que foi 
reeleito em 2022, tem o limite 
de dois mandatos consecuti-
vos com base na lei francesa e 
o destino do partido de Macron 

depende de sua popularidade.
Attal era uma figura relati-

vamente desconhecida no ce-
nário político francês antes de 
Macron escolhê-lo, em julho, 
para o Ministério da Educação. 
Mas, no mês passado, a apro-
vação de Attal atingiu 40%, de 
acordo com uma pesquisa do 
instituto Ipsos, que determina 
rankings dos políticos mais po-
pulares da França.

Macron indica primeiro-ministro mais
jovem da história moderna da França

MUNDO

ECONOMIA

Agência Estado

O presidente Daniel Noboa 
decretou “conflito armado in-
terno” no Equador depois de 
narcotraficantes sequestra-

rem policiais e invadirem uma 
emissora de TV nesta terça-
-feira, 9. O decreto considera 
as facções como organizações 
terroristas e autoriza as For-
ças Armadas do Equador a 

agir para combater os grupos.
Noboa lista 22 facções cri-

minosas como terroristas, que 
estariam ligadas ao caos ins-
taurado no país depois que 
um líder do narcotráfico fugiu 

da prisão na segunda-feira. 
“Ordenei às Forças Armadas 
que realizem operações mi-
litares para neutralizar esses 
grupos”, disse nas redes so-
ciais.

Desde a fuga, policiais fo-
ram sequestrados, mais pre-
sos fugiram e ataques com 
explosivos e carros-bomba 
foram registrados em diversas 
cidades equatorianas.

Presidente do Equador decreta ‘conflito   armado interno’
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‘Também o amor se aprende’. – Gabriel García Márquez, Crônica de uma morte 

anunciada
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Adriana e Kajuru 
participam de evento de 
Lula no Congresso

Seis tribunais já utilizam 
IA da Justiça goiana

Redação

Dos 3 senadores goianos, 
apenas Jorge Kajuru (PSB) es-
teve, segunda-feira (8), no Con-
gresso Nacional, para participar 
do ato denominado “Democra-
cia Inabalada”, organizado pelo 
presidente Lula para relembrar 
o dia 8 de janeiro quando se-
guidores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) depredaram as 
sedes do Executivo, Legislativo 
e Judiciário, na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília.

Dos 17 deputados federais 
do estado, somente Adriana 
Accorsi (PT) compareceu ao 
evento. “O que aconteceu em 
8 de janeiro do ano passado 
foi tentativa de golpe, de cons-
piração contra democracia. 
Felizmente, o governo eleito 

legítima e democraticamente 
foi preservado e Lula atua pela 
normalidade e recuperação do 
país”

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) também não 
apareceu, já que realizava che-
ck-up em São Paulo, após um 
ano de realização de cirurgia 
cardíaca.

A bancada bolsonarista de 
Goiás, tendo à frente o deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL), 
criticou a iniciativa do presi-
dente Lula de promover o ato 
de segunda-feira, no Congress 
Nacional. “Nunca houve ten-
tativa de golpe, isso é narrativa 
da esquerda. Houve manifes-
tações legítimas na Praça dos 
Três Poderes por parte da po-
pulação”.

Redação

A Inteligência Artificial 
Berna: “Busca Eletrônica em 
Registros usando Linguagem 
Natural”, desenvolvida pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO), tem reduzido o 
tempo de tramitação processu-
al das escrivanias e dos gabine-
tes de magistrados.

A ferramenta tecnológica 
criada pelo TJGO já vem sendo 
adotada por outros seis tribu-
nais estaduais – sendo eles os 
do Pará, do Ceará, de Sergipe, 
do Maranhão, Amazonas e de 
Roraima – a partir da assinatu-
ra de Termos de Cooperação e 
Planos de Trabalho.

O chefe do Poder Judiciário 
estadual, desembargador Car-
los França, ressalta a importân-
cia da ferramenta: “O grande 
número de tribunais e órgãos 
em busca do Judiciário goiano 

para começar a utilizar a Berna 
é a demonstração da grande 
colaboração dessa ferramenta 
para a rápida e eficiente entre-
ga da prestação jurisdicional. A 
nossa IA (Inteligência Artifical), 
ao conseguir ler a petição e en-
contrar solução automatizada, 
torna mais fácil e ágil o trabalho 
da nossa magistratura e de todo 
o corpo funcional”.

Conforme o juiz auxiliar da 
Presidência do TJGO, Reinal-
do de Oliveira Dutra, que co-
ordena a pasta de Inteligência 
Artificial (IA) do TJGO, a Berna 
ajuda a agilizar e simplificar os 
despachos feitos, “pois conse-
gue produzir solução automa-
tizada após a leitura da petição 
inicial, realizando a conclusão 
do processo para que um juiz 
já saiba do que se trata e deci-
da de forma mais simplificada”, 
explicou.

Jorge Kajuru (PSB) Adriana Accorsi (PT)

O fato é que a 
Covid-19 deixou 
uma bomba 
relógio em cada 
um dos atingidos, 
alguns com mais 
intensidade, e até 
agora a ciência 
não conseguiu 
explicar direito, 
como é e com 
qual intensidade. 
É fato que houve 
um aumento 
considerável de doenças desencadeadas pelas seqüelas 
deixadas pela Covid, entre elas, dizem alguns especialistas, 
várias doenças cardiovasculares. Muitos jovens estão 
sendo vítimas, boa parte vindo à óbito, com infartos 
fulminantes ou de outras doenças provenientes da baixa 
imunidade deixada pela Covid-19. A literatura médica 
está se encarregado ainda de estudar os casos, mas não 
tem nada que possa explicar esse aumento, na verdade 
um descompasso, no número de vítimas das doenças 
pós-pandemia. É bom dizer, também, que muitos culpam 
as vacinas contra a Covid-19, mas até agora, sem uma 
explicação convincente, mas apenas pragmática. Não se 
pode dizer nada enfaticamente, mas insistir em negar 
reflexos ou seqüelas deixadas por elas, também, é um 
grande erro. Negar a ciência é um erro, agora idolátrá-la 
sem a convicção lógica, também. 

lLuiz Roriz, mais conhecido como ‘Luquinha’, 
vai disputar a 43ª Maratona Inhumense na 
modalidade Basquete. Talvez o atleta mais 
longevo da modalidade em Goiás. Ele é pai 
do mestre Luiz Bruno Roriz e completa 83 
anos no próximo dia 18. Segundo Luiz Bruno 
Roriz, ‘Meu orgulho!’.
lNo Brasil, os meliantes caras de pau estão 

roubando até areia de praia em pontos 
turísticos do País. Pode?!! 
lEm São Paulo, capital, o problema é comum a um problema 

vivido pelos goianos. Mais de um dia sem energia elétrica. Lá, a 
Enel, que já atuou em Goiás, não consegue resolver o problema. 
lO que esse colunista disse ontem, hoje a Folha de S. Paulo 

repercute com a seguinte manchetinha: ‘Nova Crise com 737 Max 
9 derruba a reputação da Boeing’. Vero.
lGoiânia está, pós chuvas, cheia de crateras, buracos e cavernas! 
l‘Sortanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer 
a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o 
fim dos tempos.’ - Mateus 28:19-20

O problema que  
a Covid-19 deixou 

Chapa 
Guilherme Boulos (foto)  
tem tudo para ser o próximo 
prefeito de São Paulo. 
Inclusive, a candidata à vice  
já quase definida, Marta 
Suplicy, numa costura feita 
com apoio e estratégia  
do presidente Lula. 

Pandemia
Muitas pessoas acham que 
tudo já está normal, mas 
não. Aumenta a número de 
Covid-19 em Goiânia. Para 
muitos, não passa de uma 
‘gripezinha’. Mas para  
outros, pode ser fatal.

Testes
Nas tendas da Prefeitura de 
Goiânia,  a cada minuto uma 
pessoa faz o exame para ver 
se tem ou não a doença.

Genocídio 
Aos poucos os países vão 
culpando Israel pelo maior 
massacre contra a população 
palestina  
que vive hoje na  
Faixa de Gaza.

Denúncia
A África do Sul é uma dessas 
nações, que denunciou 
Israel e foi até à Corte 
Internacional de Justiça (CIJ). 
A Bolívia decidiu apoiar a 
África do Sul na denúncia.

Refeita
No Jardim América,  
onde um rapaz foi  
arrastado pelas tempestades 
em 2023, a Prefeitura de 
Goiânia refez parte do 
pavimentação que foi 
destruída na última segunda-
feira  
pelas chuvas.  

Próxima
A parte da pavimentação 
fica na Rua C-107, Jardim 
América, colada na 
Alameda Cascavel.

Jogatina
A previsão é que o governo 
federal arrecade no mínimo 
R$ 8 bilhões em três anso 
com os jogos onlines.

‘PORQUE NÃO É POSSÍVEL QUE A GENTE POSSA PERDER UMA GUERRA PARA GARIMPO ILEGAL. QUE A GENTE POSSA PERDER UMA GUERRA PARA MADEIREIRO 
LEGAL. PERDER UMA GUERRA PARA PESSOAS QUE ESTÃO FAZENDO COISAS CONTRA O QUE A LEI DETERMINA.’, PRESIDENTE LULA, EM REUNIÃO COM SEUS 

MINISTROS, NO PALÁCIO DO PLANALTO

O caso da novela da Reoneração da Folha  
A briga entre o Congresso Nacional 
e o Palácio do Planalto promete 
agora com a rediscussão da MP da 
Reoneração da Folha, que aprovada, 
foi reprovada pelos parlamentares. 
Os deputados, senadores querem 
que o presidente do Congresso 
Nacional, Rodrigo Pacheco, reenvie para o presidente Lula a 
MP enviada pelo governo. Mas antes de fazer isso, Pacheco 
pretende ouvir o ministro Fernando Haddad.  

As explorações do começo de ano 
O exagero das escolas particulares foi noticia de matéria no 
portal de notícias G1. Segundo uma mãe, o filho tem apenas 
um ano de idade e a escola exigiu a quantidade astronômica 
de 1,2 mil folhas de papel sufite. A mãe ficou sem entender. O 
fato é que tem muitas escolas explorando famílias de boa fé 
com pedidos irresponsáveis e exploradores. Qualquer coisa é só 
acionar os procons e denunciar tais instituições. O Brasil, como 
se diz, não é para amadores. Se deixar... 
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ELEIÇÕES 2024

Convite a petista para entrar na
disputa foi feito por Lula da Silva

Convidada por Lula e pela 
presidenta do PT, Gleisi Hof-
fmann, para disputar a Prefei-
tura de Goiânia nas eleições de 
2024, a deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-GO) 
foi confirmada como pré-can-
didata em plenária realizada 
em outubro do ano passado. 

Ela é vice-líder do bloco do 
governo na Câmara e uma das 
principais articuladoras do es-

tado de Goiás com o governo 
federal. “Precisamos ganhar 
para cuidar da nossa cidade, 
para cuidar do nosso povo com 
amor e coragem, para fazer o 
que precisa ser feito com mui-
to carinho, como o presiden-
te Lula nos ensina, com amor 
pelas pessoas, principalmente 
por quem mais precisa”, disse, 
na plenária, a deputada, que é 
filha de Darci Accorsi, primeiro 

prefeito do PT em Goiânia, que 
administrou a cidade de 1993 a 
1996.

Adriana quer repetir o êxito 
não só da gestão do pai, mas de 
outras experiências exitosas do 
PT na cidade, como as prefei-
turas de Pedro Wilson Guima-
rães (2001-2004) e Paulo Gar-
cia (2010-2016), que criaram 
e consolidaram o Orçamento 
Participativo e construíram um 

dos maiores parques do Brasil, 
o Parque Macambira Anicuns.

Durante o evento, ano pas-
sado, que teve a presença de 
lideranças do partido, como 
a coordenadora nacional de 
Finanças, Gleide Andrade; o 
deputado estadual Mauro Ru-
bem; o suplente de deputado 
federal Edward Madureira; 
a presidenta do PT de Goi-
ás, vereadora Kátia Maria; e a 

presidenta municipal Neyde 
Aparecida, Adriana ressaltou a 
importância da luta para que as 
cidades tenham prefeitas e ve-
readoras parceiras do governo 
Lula. “É no município que está 
a educação da primeira infân-
cia, a atenção básica da saúde, 
é nele que estão as políticas de 
combate à fome, à miséria e à 
desigualdade social”, ressaltou 
a parlamentar.

Adriana admite diálogo com
PSD de Vanderlan na capital

Helton Lenine

Único nome já definido 
para disputar a eleição para 
a prefeitura de Goiânia em 
outubro próximo, a petis-
ta Adriana Accorsi não quer 
repetir os erros do passado 
e admite ampliar alianças 
para além dos partidos de es-
querda, na tentativa de que 
esse pragmatismo a leve ao 
segundo turno da eleição na 
capital, e, consequentemen-
te, à vitória na disputa pelo 
Paço. Para a viabilização do 
seu projeto, Adriana fala em 
estreitar o diálogo com parti-
dos mais à direita do espectro 
político, a exemplo do PSD do 
senador Vanderlan Cardoso, 
que cogita ir para sua terceira 
disputa pelo Paço.

Em entrevista ao jornal O 
Popular, Adriana lembra que 
em Goiânia o PT sempre teve 
alianças mais amplas do que 
no resto do País, e cita a par-
ceria com o MDB, que aca-
bou levando Paulo Garcia, 
que foi vice do emedebista 
Iris Rezende, à vitória na elei-
ção de 2012. “Defendo e tra-
balhamos na construção de 
uma frente ampla, não ape-
nas com a esquerda e com 
muitos partidos para ter uma 
chapa que realmente repre-
sente a maior parte das forças 
progressistas e democráticas 
na cidade”, disse a petista na 
entrevista.

Accorsi admite conversar 
com todos os partidos que in-
tegram a gestão do presidente 
Lula, e isso incluiria o PSD, já 
que a sigla, a nível nacional, 
aderiu à base do presiden-
te Lula. Essa articulação, em 
especial, estaria facilitada em 

Goiânia, além da posição da 
legenda em Brasília, pelo fato 
de que a possível candidatura 
de Vanderlan na capital en-
contra-se esvaziada do ponto 
de vista político/partidário.

Incertezas
Presidente do PSD em Goi-

ás, Vanderlan vive o dilema 
de um dirigente que assiste 
seu partido bem acomodado 
na base do governador Ro-
naldo Caiado, sem, contudo, 
fazer parte dessa base. Dis-
tante politicamente de Caia-
do desde o fim das eleições 
de 2020, quando recebeu o 
apoio do governador e não 
retribuiu esse apoio nas elei-
ções de 2022, Vanderlan ain-
da não se decidiu sobre uma 
nova candidatura para prefei-
to em Goiânia, sobretudo, di-
zem os analistas, porque não 
vislumbraria, no momento, 
estrutura política/partidá-
ria suficientemente capaz de 
sustentar uma candidatura 
minimamente viável.

Com o partido integra-
do à base do Governo e seus 
principais nomes contem-
plados na gestão caiadista, 
Vanderlan também está órfão 
do bolsonarismo na capital, 
uma vez que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro já indicou que 
apoiará o candidato do seu 
partido, o PL, em Goiânia. 
Diante desse dilema vivido 
por Vanderlan é que a petis-
ta Adriana Accorsi enxerga a 
possibilidade de contar com 
o pessedista no seu projeto 
de chegar ao Paço. “Nós res-
peitamos a pré-candidatura 
do senador Vanderlan, mas 
sabemos que o PSD tem se 
aproximado muito do nosso 
governo”, explica Adriana.

 
Muitas conversas

O deputado federal Ismael 
Alexandrino, ex-secretário de 
Saúde de Caiado, escolhido 
presidente do PSD metropo-
litano, admite que uma pos-
sível candidatura de Vander-
lan a prefeito de Goiânia não 
está decidida, segundo ele, 
porque existe a possibilidade 
de se privilegiar uma even-
tual eleição a nível estadual 
em 2026. Alexandrino admite 
que pode conversar com o PT, 
assim como com quaisquer 
outros partidos que queiram 
ter essa conversa, e sinaliza 
que um eventual apoio nas 
eleições municipais deste 
ano deve incluir o apoio ao 
senador nas eleições estadu-
ais de 2026.

“O bom diálogo existe, as-
sim como com todos os ou-
tros que queiram conversar. 
Hoje o PSD está na base do 
governo federal e o relacio-
namento macro é bom, mas 
ainda está cedo”, disse, tam-
bém em entrevista ao jornal 
O Popular, justificando que, 
embora houvesse uma proxi-
midade natural de Vanderlan 
com o PL em Goiás e nenhu-
ma aproximação com o PT, 
o quadro político mudou, já 
que o partido de Bolsonaro 
lançou o deputado federal 
Gustavo Gayer para a disputa 
em Goiânia, candidato esse, 
diz Ismael, que não tem diá-
logo com ninguém.

Restrição
O distanciamento do PSD 

do senador Vanderlan Car-
doso com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro ficou eviden-
te desde o fim da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) dos atos antide-
mocráticos, encerrada em 
novembro do ano passado, e 
que terminou com o apoio do 
PSD ao relatório final que in-
diciou Bolsonaro em ao me-
nos cinco crimes.

Não se sabe exatamente se 
a relação entre Bolsonaro e 

Vanderlan Cardoso também 
esteja abalada, mas o fato é 
que o ex-presidente fechou 
as portas do PL, e seu apoio 
pessoal, para qualquer can-
didato do PSD, seja em Goiâ-
nia ou em outros municípios. 
O partido de Jair Bolsonaro 
também lançou seu pré-can-
didato na capital, e, ainda 
que consiga se reaproximar 
de Bolsonaro, é possível que 
Vanderlan não tenha apoio 
bolsonarista em Goiânia.

A essa “fechada de porta” 
de Jair Bolsonaro para o par-
tido de Vanderlan, soma-se o 
fato de que o pessedista tam-
bém está longe da base do 
governador Ronaldo Caiado, 
ainda que o PSD integre o go-
verno. O distanciamento de 
Caiado e Vanderlan persiste 
desde 2021, quando o gover-
nador fechou aliança com o 
MDB e escolheu Daniel Vi-
lela, presidente emedebista, 
para ser seu vice nas elei-
ções de 2022. Em razão disso, 
Vanderlan não retribuiu, em 
2022, o apoio que tinha rece-
bido de Caiado em 2020, op-
tando por apoiar Major Vitor 
Hugo, candidato bolsonaris-
ta derrotado por Caiado nas 
eleições do ano passado.

Embora seja considera-
do um forte candidato para 
a disputa municipal, princi-
palmente pelo seu recall das 
últimas eleições em Goiânia, 
analistas políticos avaliam 
que a falta de uma estrutura 
partidária, de alianças que 
reúnam chapas competitivas 
de vereadores e proximidade 
com demais lideranças, pode 
dificultar a caminhada de 
Vanderlan e sua chegada ao 
segundo turno das eleições 
em Goiânia. Esses mesmos 
analistas avaliam que a difi-
culdade que o pessedista, em 
tese, enfrenta hoje, é conse-
quência da sua própria traje-
tória política, que não se ocu-
pou de consolidar um grupo 
político, o que é imprescindí-
vel numa disputa majoritária.

A petista, único nome já 
definido para a disputa 
municipal em Goiânia em 
outubro, admite trânsito 
para além da esquerda 
como forma de ampliar 
alianças que a leve à vitória 
na eleição para a prefeitura 
da capital; disputa ao 
governo de Goiás em 
2026 também entra no 
acordo com o senador

Adriana Accorsi (PT): ampla aliança Vanderlan Cardoso (PSD): falta de apoios
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ELEIÇÕES 2024

Convite a petista para entrar na
disputa foi feito por Lula da Silva

Convidada por Lula e pela 
presidenta do PT, Gleisi Hof-
fmann, para disputar a Prefei-
tura de Goiânia nas eleições de 
2024, a deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-GO) 
foi confirmada como pré-can-
didata em plenária realizada 
em outubro do ano passado. 

Ela é vice-líder do bloco do 
governo na Câmara e uma das 
principais articuladoras do es-

tado de Goiás com o governo 
federal. “Precisamos ganhar 
para cuidar da nossa cidade, 
para cuidar do nosso povo com 
amor e coragem, para fazer o 
que precisa ser feito com mui-
to carinho, como o presiden-
te Lula nos ensina, com amor 
pelas pessoas, principalmente 
por quem mais precisa”, disse, 
na plenária, a deputada, que é 
filha de Darci Accorsi, primeiro 

prefeito do PT em Goiânia, que 
administrou a cidade de 1993 a 
1996.

Adriana quer repetir o êxito 
não só da gestão do pai, mas de 
outras experiências exitosas do 
PT na cidade, como as prefei-
turas de Pedro Wilson Guima-
rães (2001-2004) e Paulo Gar-
cia (2010-2016), que criaram 
e consolidaram o Orçamento 
Participativo e construíram um 

dos maiores parques do Brasil, 
o Parque Macambira Anicuns.

Durante o evento, ano pas-
sado, que teve a presença de 
lideranças do partido, como 
a coordenadora nacional de 
Finanças, Gleide Andrade; o 
deputado estadual Mauro Ru-
bem; o suplente de deputado 
federal Edward Madureira; 
a presidenta do PT de Goi-
ás, vereadora Kátia Maria; e a 

presidenta municipal Neyde 
Aparecida, Adriana ressaltou a 
importância da luta para que as 
cidades tenham prefeitas e ve-
readoras parceiras do governo 
Lula. “É no município que está 
a educação da primeira infân-
cia, a atenção básica da saúde, 
é nele que estão as políticas de 
combate à fome, à miséria e à 
desigualdade social”, ressaltou 
a parlamentar.

Adriana admite diálogo com
PSD de Vanderlan na capital

Helton Lenine

Único nome já definido 
para disputar a eleição para 
a prefeitura de Goiânia em 
outubro próximo, a petis-
ta Adriana Accorsi não quer 
repetir os erros do passado 
e admite ampliar alianças 
para além dos partidos de es-
querda, na tentativa de que 
esse pragmatismo a leve ao 
segundo turno da eleição na 
capital, e, consequentemen-
te, à vitória na disputa pelo 
Paço. Para a viabilização do 
seu projeto, Adriana fala em 
estreitar o diálogo com parti-
dos mais à direita do espectro 
político, a exemplo do PSD do 
senador Vanderlan Cardoso, 
que cogita ir para sua terceira 
disputa pelo Paço.

Em entrevista ao jornal O 
Popular, Adriana lembra que 
em Goiânia o PT sempre teve 
alianças mais amplas do que 
no resto do País, e cita a par-
ceria com o MDB, que aca-
bou levando Paulo Garcia, 
que foi vice do emedebista 
Iris Rezende, à vitória na elei-
ção de 2012. “Defendo e tra-
balhamos na construção de 
uma frente ampla, não ape-
nas com a esquerda e com 
muitos partidos para ter uma 
chapa que realmente repre-
sente a maior parte das forças 
progressistas e democráticas 
na cidade”, disse a petista na 
entrevista.

Accorsi admite conversar 
com todos os partidos que in-
tegram a gestão do presidente 
Lula, e isso incluiria o PSD, já 
que a sigla, a nível nacional, 
aderiu à base do presiden-
te Lula. Essa articulação, em 
especial, estaria facilitada em 

Goiânia, além da posição da 
legenda em Brasília, pelo fato 
de que a possível candidatura 
de Vanderlan na capital en-
contra-se esvaziada do ponto 
de vista político/partidário.

Incertezas
Presidente do PSD em Goi-

ás, Vanderlan vive o dilema 
de um dirigente que assiste 
seu partido bem acomodado 
na base do governador Ro-
naldo Caiado, sem, contudo, 
fazer parte dessa base. Dis-
tante politicamente de Caia-
do desde o fim das eleições 
de 2020, quando recebeu o 
apoio do governador e não 
retribuiu esse apoio nas elei-
ções de 2022, Vanderlan ain-
da não se decidiu sobre uma 
nova candidatura para prefei-
to em Goiânia, sobretudo, di-
zem os analistas, porque não 
vislumbraria, no momento, 
estrutura política/partidá-
ria suficientemente capaz de 
sustentar uma candidatura 
minimamente viável.

Com o partido integra-
do à base do Governo e seus 
principais nomes contem-
plados na gestão caiadista, 
Vanderlan também está órfão 
do bolsonarismo na capital, 
uma vez que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro já indicou que 
apoiará o candidato do seu 
partido, o PL, em Goiânia. 
Diante desse dilema vivido 
por Vanderlan é que a petis-
ta Adriana Accorsi enxerga a 
possibilidade de contar com 
o pessedista no seu projeto 
de chegar ao Paço. “Nós res-
peitamos a pré-candidatura 
do senador Vanderlan, mas 
sabemos que o PSD tem se 
aproximado muito do nosso 
governo”, explica Adriana.

 
Muitas conversas

O deputado federal Ismael 
Alexandrino, ex-secretário de 
Saúde de Caiado, escolhido 
presidente do PSD metropo-
litano, admite que uma pos-
sível candidatura de Vander-
lan a prefeito de Goiânia não 
está decidida, segundo ele, 
porque existe a possibilidade 
de se privilegiar uma even-
tual eleição a nível estadual 
em 2026. Alexandrino admite 
que pode conversar com o PT, 
assim como com quaisquer 
outros partidos que queiram 
ter essa conversa, e sinaliza 
que um eventual apoio nas 
eleições municipais deste 
ano deve incluir o apoio ao 
senador nas eleições estadu-
ais de 2026.

“O bom diálogo existe, as-
sim como com todos os ou-
tros que queiram conversar. 
Hoje o PSD está na base do 
governo federal e o relacio-
namento macro é bom, mas 
ainda está cedo”, disse, tam-
bém em entrevista ao jornal 
O Popular, justificando que, 
embora houvesse uma proxi-
midade natural de Vanderlan 
com o PL em Goiás e nenhu-
ma aproximação com o PT, 
o quadro político mudou, já 
que o partido de Bolsonaro 
lançou o deputado federal 
Gustavo Gayer para a disputa 
em Goiânia, candidato esse, 
diz Ismael, que não tem diá-
logo com ninguém.

Restrição
O distanciamento do PSD 

do senador Vanderlan Car-
doso com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro ficou eviden-
te desde o fim da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) dos atos antide-
mocráticos, encerrada em 
novembro do ano passado, e 
que terminou com o apoio do 
PSD ao relatório final que in-
diciou Bolsonaro em ao me-
nos cinco crimes.

Não se sabe exatamente se 
a relação entre Bolsonaro e 

Vanderlan Cardoso também 
esteja abalada, mas o fato é 
que o ex-presidente fechou 
as portas do PL, e seu apoio 
pessoal, para qualquer can-
didato do PSD, seja em Goiâ-
nia ou em outros municípios. 
O partido de Jair Bolsonaro 
também lançou seu pré-can-
didato na capital, e, ainda 
que consiga se reaproximar 
de Bolsonaro, é possível que 
Vanderlan não tenha apoio 
bolsonarista em Goiânia.

A essa “fechada de porta” 
de Jair Bolsonaro para o par-
tido de Vanderlan, soma-se o 
fato de que o pessedista tam-
bém está longe da base do 
governador Ronaldo Caiado, 
ainda que o PSD integre o go-
verno. O distanciamento de 
Caiado e Vanderlan persiste 
desde 2021, quando o gover-
nador fechou aliança com o 
MDB e escolheu Daniel Vi-
lela, presidente emedebista, 
para ser seu vice nas elei-
ções de 2022. Em razão disso, 
Vanderlan não retribuiu, em 
2022, o apoio que tinha rece-
bido de Caiado em 2020, op-
tando por apoiar Major Vitor 
Hugo, candidato bolsonaris-
ta derrotado por Caiado nas 
eleições do ano passado.

Embora seja considera-
do um forte candidato para 
a disputa municipal, princi-
palmente pelo seu recall das 
últimas eleições em Goiânia, 
analistas políticos avaliam 
que a falta de uma estrutura 
partidária, de alianças que 
reúnam chapas competitivas 
de vereadores e proximidade 
com demais lideranças, pode 
dificultar a caminhada de 
Vanderlan e sua chegada ao 
segundo turno das eleições 
em Goiânia. Esses mesmos 
analistas avaliam que a difi-
culdade que o pessedista, em 
tese, enfrenta hoje, é conse-
quência da sua própria traje-
tória política, que não se ocu-
pou de consolidar um grupo 
político, o que é imprescindí-
vel numa disputa majoritária.

A petista, único nome já 
definido para a disputa 
municipal em Goiânia em 
outubro, admite trânsito 
para além da esquerda 
como forma de ampliar 
alianças que a leve à vitória 
na eleição para a prefeitura 
da capital; disputa ao 
governo de Goiás em 
2026 também entra no 
acordo com o senador

Adriana Accorsi (PT): ampla aliança Vanderlan Cardoso (PSD): falta de apoios
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BRASIL

Gasolina está 6% mais cara do 
que no mercado internacional

Redação

O Prêmio de Boas Práticas 
2023, realizado pelo Consór-
cio Brasil Central, contemplou 
duas iniciativas goianas. Nesta 
edição, 139 projetos se inscre-
veram em busca da premia-
ção: Goiás foi o recordista com 
31 projetos.

O programa Estudantes de 
Atitude, realizado pela Contro-
ladoria-Geral do Estado (CGE) 
em parceria com a Secretaria 
de Estado da Educação (Se-
duc/GO), obteve a primeira 
colocação.

Por sua vez, o Hackathon 

Low Code, iniciativa da Se-
cretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti), 
Seduc e do Centro de Excelên-
cia em Inteligência Artificial 
da Universidade Federal de 
Goiás (Ceia-UFG) e do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae 
Goiás), obteve o segundo lugar 
no concurso.

A cerimônia de premiação 
será realizada dia 23 de janei-
ro, em Brasília. O primeiro lu-
gar geral receberá R$ 30 mil. Já 
os primeiros lugares de cada 
categoria, R$ 20 mil. 

Consórcio
O Consórcio Brasil Central, 

responsável pela realização do 
prêmio, é formado por sete uni-
dades federativas e inclui o Dis-
trito Federal, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rondônia e Tocantins. 

PREMIADOS PELO 
CONSÓRCIO

Estudantes de Atitude 
O programa foi lançado em 

2019 com o intuito de promo-
ver ações transformadoras no 
contexto escolar que estimu-
lem o protagonismo, o volun-

tariado, a participação social, a 
formação ética e moral e ainda 
a transparência e a prevenção 

da corrupção no âmbito da 
rede estadual de ensino. 

Hackathon Low Code
Iniciado em 2021 com objetivo 
de desenvolver competências 

do pensamento computacional 
e habilidades de programação 
e empreendedorismo entre os 
alunos das Escolas do Futuro 
e da rede pública estadual na 

faixa etária de 9 a 20 anos.

EDUCAÇÃO

Projetos goianos conquistam
premiação nacional

Agência Estado

A queda do preço do petró-
leo tornou a gasolina vendida 
no Brasil 6% mais cara do que 
no mercado internacional, si-
nalizando para um possível 
recuo nos preços das refinarias 
brasileiras se o preço da com-
modity se estabilizar no atual 
patamar. A queda do petróleo 
pode ser explicada pelo corte 
de preço anunciado pela Sau-
di Aramco, indicando uma de-
manda global menor do que a 
esperada.

De acordo com o Centro 
Brasileiro de Infraestrutura 
(Cbie), o corte no preço da ga-
solina no mercado interno po-
deria ser de R$ 0,16 por litro, 
valor semelhante ao indicado 
pela Associação Brasileiras dos 
Importadores de Combustíveis 
(Abicom).

“A redução promovida pela 
companhia saudita levou os 
preços do óleo vendido pelo 
país ao patamar mais baixo dos 
últimos 2 anos, superando as 
expectativas de especialistas 
do mercado. Para além, a de-
cisão reforçou a ideia de que 
um dos maiores produtores da 
commodity no mundo vê uma 
demanda reduzida nos próxi-
mos meses”, avaliou o Cbie em 
seu relatório diário.

O último reajuste da gasoli-
na nas refinarias da Petrobras 
foi há 81 dias, quando a estatal 
reduziu o preço do combustível 

em 4%, ou menos R$ 0,12 por 
litro. Já o diesel teve duas redu-
ções feitas pela estatal no mês 
de dezembro do ano passado, 
sendo a última no dia 27, estan-
do praticamente alinhado com 
o preço internacional.

No total, a queda do preço 
do diesel em dezembro foi de 
R$ 0,57 por litro nas refinarias 
da estatal. A defasagem média 
do diesel nas refinarias brasi-
leiras é de 2%, tanto na Acelen 
como na Petrobras.

A Refinaria de Mataripe, na 
Bahia, controlada pela Acelen, 
braço no Brasil do fundo árabe 
Mubadala, faz reajustes sema-
nais e está com diferença da 
gasolina menor, se comparada 
à Petrobrás.

Conforme Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (Cbie), o 
corte no preço da gasolina 
poderia ser de R$ 0,16 por 
litro.  Recuo nos preços 
das refinarias brasileiras 
ainda não foi anunciado

Último reajuste ocorreu há 81 dias quando a Petrobras reduziu o preço do combustível em 4%

Programa Estudantes 
de Atitude e o projeto 
Hackathon Low 
Code receberam 
reconhecimento do 
Prêmio de Boas Práticas.

Governador Ronaldo Caiado durante
premiação do Programa Estudantes de Atitude

SEDUC

Redação

O Hospital Estadual de Jataí 
Dr. Serafim de Carvalho (HEJ), 
unidade do Governo de Goiás, 
desenvolve um trabalho que 
objetiva acolher e oferecer o 
suporte emocional para as pes-

soas que sofrem intensamente 
a dor causada pela morte de 
entes queridos. 

A iniciativa, efetivada pelo 
Ambulatório de Luto da uni-
dade hospitalar, foi implan-
tada durante a pandemia da 
Covid-19. Inicialmente, o aten-
dimento era voltado exclusi-
vamente aos familiares dos 
pacientes que não resistiram à 
doença, e em agosto de 2021, 
foi expandido para a população 
de Jataí.

Em pouco mais de dois anos, 
o Ambulatório de Luto do HEJ 
prestou assistência psicológica 

a mais de 700 pessoas. A super-
visora de psicologia do hospi-
tal, Aline Carvalho Costa, infor-
ma que as pessoas que sentem 
a necessidade de receber o 
atendimento e apoio psicoló-
gico podem entrar em contato 
com a unidade por telefone ou 
presencialmente. A coordena-
dora multiprofissional Laryssa 
Hoff explica que as psicólogas 
anotam os dados dos pacien-
tes e os encaminham para uma 
lista de espera relativamente 
rápida. 

A equipe é composta por 
quatro psicólogas que aten-

dem, em média, 10 pacientes 
a cada 15 dias. O período do 
tratamento depende da com-
plexidade do estado emocio-
nal da pessoa. Na maioria das 
vezes, conforme a supervisora, 
o acompanhamento focado 
na temática do luto é feito em 
12 sessões. “A perda de uma 
pessoa querida é um processo 
que precisa ser vivido e, mui-
tas vezes, conduzido para que 
o paciente não tenha prejuí-
zo em sua qualidade de vida. 
Com isso, o ambulatório abre 
um espaço individual, seguro 
e sigiloso para que o cuidado 

terapêutico seja o mais eficien-
te e pessoal possível”, destaca a 
psicóloga. 

Aline Costa acentua que o 
luto é um dos processos mais 
complexos de ser enfrentado 
e superado pelo ser humano: 
“É algo subjetivo, absorvido e 
vivenciado de forma diferente 
por cada pessoa. Todos nós sa-
bemos que a morte é algo que 
vai chegar, mas nada nos dá 
respaldo suficiente para isso”. O 
processo do luto, conforme diz, 
é mais difícil de ser superado 
quando há perda de comparti-
lhamento de rotina. 

JATAÍ

Hospital dá suporte para pessoas em luto
Iniciativa desenvolvida 
pela equipe de psicologia 
da unidade hospitalar 
começou durante a 
pandemia e foi ampliada 
para a população

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JANEIRO 10 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9DM

Um ano após a crise humanitária na Terra Indígena 
Yanomami ter vindo a tona, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva defendeu, nesta terça-feira (9), o uso de todo o 
poder da máquina pública contra o garimpo ilegal em 
terras indígenas.
Lula coordenou reunião ministerial, no Palácio do Planalto, 
para discutir a situação atual do povo yanomami, em 
Roraima, que ainda sofre com a ação de invasores na terra 
indígena.
“A gente vai decidir tratar a questão de Roraima, a questão 
indígena e a questão dos yanomami, como uma questão 
de Estado. Nós vamos ter que fazer um esforço ainda 
maior, utilizar todo o poder que a máquina pública pode 
ter. Porque não é possível que a gente possa perder uma 
guerra para o garimpo ilegal, para madeireiro ilegal, 
para pessoas que estão fazendo coisa contra o que a lei 
determina”, afirmou.
Novas ações
No dia 21 de dezembro de 2023, a Justiça Federal de 
Roraima determinou a criação de um novo cronograma 
de ações contra o garimpo ilegal na Terra Indígena (TI) 
Yanomami. Na decisão, são citados a União, a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai), o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).
A decisão atendeu a um pedido do Ministério Público 
Federal (MPF). Segundo o órgão, persiste a permanência 
de invasores no território, “o que afeta a segurança, a 
saúde e a vida dos povos indígenas”.
No dia 23 de dezembro, o presidente Lula convocou 
reunião ministerial, semelhante à desta terça-feira, e 
determinou que os órgãos federais reforçassem as 
medidas de proteção ao povo indígena yanomami, 
além de combaterem o garimpo ilegal em Roraima e 
no Amazonas. Nos encontros, foram feitos balanços 
das medidas implementadas na região em 2023 e o 
planejamento das próximas ações.
“Nós temos territórios indígenas demarcados, nós temos 
que cuidar deles com muito carinho, e essa reunião aqui é 
para definir, de uma vez por todas, o que o nosso governo 
vai fazer para evitar que os indígenas brasileiros continuem 
sendo vítima de massacre, do vandalismo, da garimpagem 
e das pessoas que querem invadir as áreas que estão 
preservadas e que têm dono, que são os indígenas e que 
não podem ser utilizadas”, disse o presidente Lula.
Após tomar posse, ainda em janeiro de 2023, Lula visitou 
a Terra Indígena Yanomami, em Roraima, e viu de perto 
a crise sanitária que atinge os indígenas, vítimas de 
desnutrição e outras doenças. A TI é a maior do país, em 
extensão territorial, e sofre com a invasão e violência de 
garimpeiros e com a contaminação da terra e da água pelo 
mercúrio utilizado no garimpo.
No balanço das ações realizadas no ano passado, o 
governo cita medidas para combater a situação sanitária e 
nutricional grave da população e os crimes ambientais.
A Polícia Federal deflagrou 13 operações, 114 mandados 
de busca e apreensão, 175 prisões em flagrante e 
apreendeu bens no valor de R$ 589 milhões. Ainda há 
387 investigações em andamento. Além disso, foi feito o 
controle do espaço aéreo da TI Yanomami, para combater 
voos clandestinos e o suprimento aos garimpos.

Lula defende uso do poder 
da máquina pública contra 

garimpo ilegal

Errou na dose
A ausência de algumas lideranças 
políticas no evento, que lembrou 
o triste ato anti-democrático de 
8 de janeiro de 2024, coube a um 
erro crasso da comunicação do 
Planalto, que personificou a ceri-
mônia no plano partidário.   

Não ao palanquismo 
Vários democratas convictos, 
temeram constrangimentos de 
ordem política no evento prepa-
rado pelo governo Lula. O mo-
mento de abordar o tema sob a 
ótica de palanque, não é agora. 

De olho
Apesar de minimizar a lembran-
ça dos atos do dia 8 de janeiro, a 
família Bolsonaro tem ciência de 
que 89% dos brasileiros desapro-
vam as aventuras golpistas, situ-
ação que pode ser cara, eleitoral-
mente, em 2026.     

Na internet
Ainda no dia 8 de janeiro, apoia-
dores do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) conseguiram dominar 
os assuntos do dia, revelando 
ainda forte organização digital e 
alta capacidade de mobilização.   

Orgulho e 
conspiração 
Nos grupos de Telegram mais 
alinhados com o Bolsonarismo, 
aliados do ex-presidente se divi-
diram em homenagear os “pa-
triotas” que foram presos no pós 
8 de janeiro e distribuição de ma-
teriais que associam à esquerda 
na orquestração dos atos golpis-
tas.      

Nova comunicação
Muitos vídeos de altíssima qua-
lidade, porém, com bastante de-
sinformação política e histórica, 
são compartilhados nas redes 
digitais, causando mais confusão 
que esclarecimento.     

O que fazer?
Como se defender da desinfor-
mação digital, principalmente, 
fake news produzidas por inteli-
gência artificial, que imitam vo-
zes e reproduzem imagens que 
nunca existiram? É preciso regu-
lar com urgência.         

Arquivo digital
Para apurar responsabilidades 
sobre os ataques golpistas do 8 de 
janeiro, a Política Federal está se 
valendo de um amplo repertório 
de arquivos áudio-visuais pos-
tados na internet: muitos, prin-
tados ou salvos antes de serem 
deletados.    

Códigos 
Usar termos como “festa da Sel-
ma” e eufemismos como “inter-
venção federal” eram estratégias 
difundidas em grupos simpáti-
cos a uma ruptura institucional, 
quando, na verdade, havia apolo-
gia a ações anti-democráticas.  

Possível tiro no pé
Ao tratar a regulação da inter-
net, o Governo Federal, o STF e o 
Congresso, precisam ter cautela 
para não fornecer a um possível 
governo com viés autoritário, as 
ferramentas perfeitas para cen-
surar e perseguir desafetos. 

gercyley@gmail.com

TJGO mantém sentença
que absolveu ex-prefeito 

Direita não tem consenso
para disputa com Gomide

Rota Jurídica

O Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJGO) confirmou sen-
tença que absolveu o ex-prefei-
to de Pirenópolis, João Batista 
Cabral, acusado pelo Ministé-
rio Público de Goiás (MPG) de 
utilizar obras públicas como 
meio de promoção pessoal. 
Ao seguirem voto do relator, 
desembargador Reinaldo Al-
ves Ferreira, os integrantes da 
Quarta Turma Julgadora da 2ª 
Câmara Cível do TJGO enten-
deram que, de acordo com a 
nova Lei de Improbidade Ad-
ministrativa (LIA), que os fa-
tos imputados ao político não 
configuram improbidade, além 
disso de que ele não agiu com 
dolo específico.

Segundo o MPGO, ex-prefei-
to de Pirenópolis teria feito uso 
de obras públicas como meio 
de promoção pessoal, com 
a adoção de símbolo/slogan 

personalíssimo em veículos e 
campanhas, em substituição 
ao brasão do município. Bem 
como do site, Instagram e Face-
book da prefeitura para divul-
gar o seu aniversário, cuja tema 
foi a arrecadação de dinheiro 
que se reverteria em prol da 
Apae da cidade.

O relator do recurso expli-
cou que, no curso da ação, 
a LIA passou por profundas 
alterações introduzidas pela 
14.230/2021, que modificaram 
substancialmente o sistema de 
responsabilização por atos de 
improbidade administrativa.  
Neste sentido, disse que, à luz 
do princípio de que o dolo não 
se presume, assim como tam-
bém não pode ser presumida 
a má-fé, extrai-se dos fatos ex-
pendidos na inicial e da farta 
documentação, não ter o ex-
-prefeito agido com dolo espe-
cífico, como exigido pela legis-
lação de regência da matéria.

Redação

        Os partidos do espec-
tro de direita (conservador), 
como União Brasil, Republica-
nos, PL, Progressistas, PSD e 
Solidariedade não alcançaram 
o consenso para o lançamento 
de candidatura única na dispu-
ta pela prefeitura de Anápolis 
com o PT de Antônio Gomide. 
Os nomes ventilados – Márcio 
Cândido (PSD), Leandro Ribei-
ro (PP), Major Vitor Hugo (PL) 
e Erizânia Freitas (Republica-
nos) não sentaram à mesa para 
discutir a sucessão anapolina.

O prefeito Roberto Naves, 
presidente estadual do Repu-
blicanos, espera dialogar com 
os presidentes dos demais par-
tidos conservadores, em busca 
de unidade na corrida às elei-
ções deste ano em Anápolis. 
Naves está fora do pleito, já que 

foi reeleito.
 O MDB poderá lançar nova-

mente o suplente de deputado 
federal Márcio Corrêa, ele que 
está fora da polarização dire-
ta-esquerda. Corrêa vai con-
versar com o vice-governador 
Daniel Vilela para discutir as 
alianças ao pleito municipal.

A presença do governador 
Ronaldo Caiado e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro é tida 
como fundamental para dar 
sustentação eleitoral a um can-
didato/adversário do PT de 
Lula a Silva na cidade. Por isso, 
a tentativa de unificar o espec-
tro de direita.

Sem se preocupar com ad-
versários, o petista Antônio Go-
mide se prepara para concorrer 
pela quarta vez à prefeitura de 
Anápolis – venceu duas elei-
ções e perdeu uma.

Ex-prefeito João Batista Cabral

PIRENÓPOLIS

ANÁPOLIS

Major Vitor Hugo (PL) Márcio Cândido (PSD)
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Um ano após a crise humanitária na Terra Indígena 
Yanomami ter vindo a tona, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva defendeu, nesta terça-feira (9), o uso de todo o 
poder da máquina pública contra o garimpo ilegal em 
terras indígenas.
Lula coordenou reunião ministerial, no Palácio do Planalto, 
para discutir a situação atual do povo yanomami, em 
Roraima, que ainda sofre com a ação de invasores na terra 
indígena.
“A gente vai decidir tratar a questão de Roraima, a questão 
indígena e a questão dos yanomami, como uma questão 
de Estado. Nós vamos ter que fazer um esforço ainda 
maior, utilizar todo o poder que a máquina pública pode 
ter. Porque não é possível que a gente possa perder uma 
guerra para o garimpo ilegal, para madeireiro ilegal, 
para pessoas que estão fazendo coisa contra o que a lei 
determina”, afirmou.
Novas ações
No dia 21 de dezembro de 2023, a Justiça Federal de 
Roraima determinou a criação de um novo cronograma 
de ações contra o garimpo ilegal na Terra Indígena (TI) 
Yanomami. Na decisão, são citados a União, a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai), o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).
A decisão atendeu a um pedido do Ministério Público 
Federal (MPF). Segundo o órgão, persiste a permanência 
de invasores no território, “o que afeta a segurança, a 
saúde e a vida dos povos indígenas”.
No dia 23 de dezembro, o presidente Lula convocou 
reunião ministerial, semelhante à desta terça-feira, e 
determinou que os órgãos federais reforçassem as 
medidas de proteção ao povo indígena yanomami, 
além de combaterem o garimpo ilegal em Roraima e 
no Amazonas. Nos encontros, foram feitos balanços 
das medidas implementadas na região em 2023 e o 
planejamento das próximas ações.
“Nós temos territórios indígenas demarcados, nós temos 
que cuidar deles com muito carinho, e essa reunião aqui é 
para definir, de uma vez por todas, o que o nosso governo 
vai fazer para evitar que os indígenas brasileiros continuem 
sendo vítima de massacre, do vandalismo, da garimpagem 
e das pessoas que querem invadir as áreas que estão 
preservadas e que têm dono, que são os indígenas e que 
não podem ser utilizadas”, disse o presidente Lula.
Após tomar posse, ainda em janeiro de 2023, Lula visitou 
a Terra Indígena Yanomami, em Roraima, e viu de perto 
a crise sanitária que atinge os indígenas, vítimas de 
desnutrição e outras doenças. A TI é a maior do país, em 
extensão territorial, e sofre com a invasão e violência de 
garimpeiros e com a contaminação da terra e da água pelo 
mercúrio utilizado no garimpo.
No balanço das ações realizadas no ano passado, o 
governo cita medidas para combater a situação sanitária e 
nutricional grave da população e os crimes ambientais.
A Polícia Federal deflagrou 13 operações, 114 mandados 
de busca e apreensão, 175 prisões em flagrante e 
apreendeu bens no valor de R$ 589 milhões. Ainda há 
387 investigações em andamento. Além disso, foi feito o 
controle do espaço aéreo da TI Yanomami, para combater 
voos clandestinos e o suprimento aos garimpos.

Lula defende uso do poder 
da máquina pública contra 

garimpo ilegal

Errou na dose
A ausência de algumas lideranças 
políticas no evento, que lembrou 
o triste ato anti-democrático de 
8 de janeiro de 2024, coube a um 
erro crasso da comunicação do 
Planalto, que personificou a ceri-
mônia no plano partidário.   

Não ao palanquismo 
Vários democratas convictos, 
temeram constrangimentos de 
ordem política no evento prepa-
rado pelo governo Lula. O mo-
mento de abordar o tema sob a 
ótica de palanque, não é agora. 

De olho
Apesar de minimizar a lembran-
ça dos atos do dia 8 de janeiro, a 
família Bolsonaro tem ciência de 
que 89% dos brasileiros desapro-
vam as aventuras golpistas, situ-
ação que pode ser cara, eleitoral-
mente, em 2026.     

Na internet
Ainda no dia 8 de janeiro, apoia-
dores do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) conseguiram dominar 
os assuntos do dia, revelando 
ainda forte organização digital e 
alta capacidade de mobilização.   

Orgulho e 
conspiração 
Nos grupos de Telegram mais 
alinhados com o Bolsonarismo, 
aliados do ex-presidente se divi-
diram em homenagear os “pa-
triotas” que foram presos no pós 
8 de janeiro e distribuição de ma-
teriais que associam à esquerda 
na orquestração dos atos golpis-
tas.      

Nova comunicação
Muitos vídeos de altíssima qua-
lidade, porém, com bastante de-
sinformação política e histórica, 
são compartilhados nas redes 
digitais, causando mais confusão 
que esclarecimento.     

O que fazer?
Como se defender da desinfor-
mação digital, principalmente, 
fake news produzidas por inteli-
gência artificial, que imitam vo-
zes e reproduzem imagens que 
nunca existiram? É preciso regu-
lar com urgência.         

Arquivo digital
Para apurar responsabilidades 
sobre os ataques golpistas do 8 de 
janeiro, a Política Federal está se 
valendo de um amplo repertório 
de arquivos áudio-visuais pos-
tados na internet: muitos, prin-
tados ou salvos antes de serem 
deletados.    

Códigos 
Usar termos como “festa da Sel-
ma” e eufemismos como “inter-
venção federal” eram estratégias 
difundidas em grupos simpáti-
cos a uma ruptura institucional, 
quando, na verdade, havia apolo-
gia a ações anti-democráticas.  

Possível tiro no pé
Ao tratar a regulação da inter-
net, o Governo Federal, o STF e o 
Congresso, precisam ter cautela 
para não fornecer a um possível 
governo com viés autoritário, as 
ferramentas perfeitas para cen-
surar e perseguir desafetos. 

gercyley@gmail.com

TJGO mantém sentença
que absolveu ex-prefeito 

Direita não tem consenso
para disputa com Gomide

Rota Jurídica

O Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJGO) confirmou sen-
tença que absolveu o ex-prefei-
to de Pirenópolis, João Batista 
Cabral, acusado pelo Ministé-
rio Público de Goiás (MPG) de 
utilizar obras públicas como 
meio de promoção pessoal. 
Ao seguirem voto do relator, 
desembargador Reinaldo Al-
ves Ferreira, os integrantes da 
Quarta Turma Julgadora da 2ª 
Câmara Cível do TJGO enten-
deram que, de acordo com a 
nova Lei de Improbidade Ad-
ministrativa (LIA), que os fa-
tos imputados ao político não 
configuram improbidade, além 
disso de que ele não agiu com 
dolo específico.

Segundo o MPGO, ex-prefei-
to de Pirenópolis teria feito uso 
de obras públicas como meio 
de promoção pessoal, com 
a adoção de símbolo/slogan 

personalíssimo em veículos e 
campanhas, em substituição 
ao brasão do município. Bem 
como do site, Instagram e Face-
book da prefeitura para divul-
gar o seu aniversário, cuja tema 
foi a arrecadação de dinheiro 
que se reverteria em prol da 
Apae da cidade.

O relator do recurso expli-
cou que, no curso da ação, 
a LIA passou por profundas 
alterações introduzidas pela 
14.230/2021, que modificaram 
substancialmente o sistema de 
responsabilização por atos de 
improbidade administrativa.  
Neste sentido, disse que, à luz 
do princípio de que o dolo não 
se presume, assim como tam-
bém não pode ser presumida 
a má-fé, extrai-se dos fatos ex-
pendidos na inicial e da farta 
documentação, não ter o ex-
-prefeito agido com dolo espe-
cífico, como exigido pela legis-
lação de regência da matéria.

Redação

        Os partidos do espec-
tro de direita (conservador), 
como União Brasil, Republica-
nos, PL, Progressistas, PSD e 
Solidariedade não alcançaram 
o consenso para o lançamento 
de candidatura única na dispu-
ta pela prefeitura de Anápolis 
com o PT de Antônio Gomide. 
Os nomes ventilados – Márcio 
Cândido (PSD), Leandro Ribei-
ro (PP), Major Vitor Hugo (PL) 
e Erizânia Freitas (Republica-
nos) não sentaram à mesa para 
discutir a sucessão anapolina.

O prefeito Roberto Naves, 
presidente estadual do Repu-
blicanos, espera dialogar com 
os presidentes dos demais par-
tidos conservadores, em busca 
de unidade na corrida às elei-
ções deste ano em Anápolis. 
Naves está fora do pleito, já que 

foi reeleito.
 O MDB poderá lançar nova-

mente o suplente de deputado 
federal Márcio Corrêa, ele que 
está fora da polarização dire-
ta-esquerda. Corrêa vai con-
versar com o vice-governador 
Daniel Vilela para discutir as 
alianças ao pleito municipal.

A presença do governador 
Ronaldo Caiado e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro é tida 
como fundamental para dar 
sustentação eleitoral a um can-
didato/adversário do PT de 
Lula a Silva na cidade. Por isso, 
a tentativa de unificar o espec-
tro de direita.

Sem se preocupar com ad-
versários, o petista Antônio Go-
mide se prepara para concorrer 
pela quarta vez à prefeitura de 
Anápolis – venceu duas elei-
ções e perdeu uma.

Ex-prefeito João Batista Cabral

PIRENÓPOLIS

ANÁPOLIS

Major Vitor Hugo (PL) Márcio Cândido (PSD)
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PT e PL lideram disputas de 
congressistas às prefeituras 

Redação

Impulsionados pela popu-
laridade do presidente Lula 
(PT) e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o Partido dos 
Trabalhadores e o Partido Li-
beral têm o maior número de 
deputados federais que se co-
locaram como pré-candidatos 
às eleições municipais de 2024.

A relação dos nomes de cada 
legenda ainda deverá passar 
por alterações, uma vez que 
nem todos potenciais candi-
datos se colocaram na disputa 
nem ocorreram todas as confe-
rências partidárias. Além disso, 
algumas pré-candidaturas não 
deverão ser levadas adiante em 
meio às negociações e alianças 
que poderão ser firmadas re-
gionalmente.

Segundo levantamento do 
jornal Folha de S.Paulo, feito a 
partir de informação dos pró-
prios partidos, 48 dos 513 de-
putados foram listados como 
pré-candidatos. Um senador, 
Eduardo Girão (Novo-CE), 
também pretende participar 
das eleições. Além de terem 
Lula e Bolsonaro como refe-
rências, PL e PT têm as duas 
maiores bancadas da Câmara 
—são 95 e 68 deputados, res-
pectivamente.

Do total de deputados pré-
-candidatos, 36 são de siglas 
que integram a base do presi-
dente Lula, sendo que 2 deles 
atuam como vice-líderes do 
governo na Câmara: Alencar 
Santana (PT-SP), que deve 
disputar o comando de Gua-
rulhos (SP), e Rogério Correia 
(PT-MG), que mira a Prefeitura 
de Belo Horizonte.

O PT deverá contar com 10 
deputados nas corridas mu-
nicipais, enquanto o PL terá 9 

parlamentares. Eles são segui-
dos por PSD (5 deputados), 
União Brasil (5), PDT (3), MDB 
(3), PSB (3), PSOL (3), PSDB 
(2), Republicanos (2), Cidada-
nia (1), PV (1) e Rede (1). PP, 
Avante, Patriota, Solidariedade 
e Podemos afirmaram ainda 
não ter uma lista definida. O 
PC do B não deve ter candida-
tos.

Influência direta
As eleições municipais 

exercem influência direta no 
cotidiano parlamentar. Isso 
porque muitos deputados são 
eleitos com apoio de prefeitos, 
que, por sua vez, dependem 
do envio de emendas dos par-
lamentares para realização de 
obras nos municípios, além 

das transferências especiais 
(quando o recurso é enviado 
sem que se destine a um pro-
jeto específico). Além disso, 
historicamente a Câmara fica 
mais esvaziada durante o pro-
cesso eleitoral, com os deputa-
dos focados em atuar em seus 
redutos.

Segundo o levantamento, 
haverá embates entre esses 
deputados em sete municípios 
até o momento.

A disputa pela Prefeitura de 
São Paulo é a que deverá mo-
bilizar o maior número de de-
putados federais: Guilherme 
Boulos (PSOL), Ricardo Salles 
(PL), Tabata Amaral (PSB) e 
Kim Kataguiri (União Brasil). 
Boulos conta com o apoio do 
PT e de Lula, após ter desisti-

do de concorrer ao governo do 
estado em 2022, para apoiar o 
então candidato Fernando Ha-
ddad, atual ministro da Fazen-
da. Em troca, o PT deverá ficar 
com a vaga de vice na chapa. A 
campanha do psolista aposta 
na atuação do chefe do Execu-
tivo como cabo eleitoral para 
impulsionar a candidatura.

Já Salles, ex-ministro do 
Meio Ambiente de Bolsona-
ro, chegou a afirmar que não 
seria mais candidato após a 
direção do PL indicar apoio 
ao atual prefeito, Ricardo Nu-
nes (MDB), que buscará a re-
eleição. O partido não listou 
o nome de Salles como um de 
seus pré-candidatos. Depois 
de voltar atrás da decisão, Sal-
les agora deverá se filiar a al-

gum partido para viabilizar sua 
candidatura. Apesar de gestos 
de Bolsonaro a seu ex-ministro 
no fim de 2023, o presidente do 
partido, Valdemar Costa Neto, 
disse em dezembro que tanto 
a legenda como o ex-chefe do 
Executivo irão apoiar a reelei-
ção de Nunes.

Já Tabata deverá ter o apoio 
na disputa do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB). Ela ne-
gocia para que o apresentador 
José Luiz Datena seja seu vice 
—ele se filiou à legenda.

Kataguiri, por sua vez, não 
tem um padrinho político es-
pecífico. Ele teve sua pré-can-
didatura lançada durante o 
congresso nacional do MBL 
(Movimento Brasil Livre), em 
novembro.

Lula da Silva e Jair Bolsonaro: forte influência nas eleições municipais em todo o país

Presidente Lula e o ex-
presidente Jair Bolsonaro 
se consolidam como 
maiores cabos eleitorais e 
devem centralizar disputa 
neste ano

Polarização entre Lula e Bolsonaro 
nas grandes metróples do país

Segundo George Avelino, 
professor de ciência política da 
FGV, a polarização política en-
tre Lula e Bolsonaro pode ter 
efeito nas eleições municipais 
de grandes cidades, mas não 
necessariamente em todos os 
municípios. “Se você entrar na 
disputa apoiado por Lula ou 
Bolsonaro você vai levar van-
tagem em determinado muni-
cípio. Mas os pequenos estão 
querendo eleger pessoas que 
tenham padrinhos, deputados, 
que possam ajudar, já que de-
pendem muito das transferên-
cias [de recursos]”, afirma. “Os 
eleitores estão pensando mais 
pragmaticamente, quem é mais 

capaz de melhorar a minha 
vida. O prefeito está ali do lado, 
pode te ajudar, o presidente está 
longe”, completa o professor.

Segundo dados do Diap (De-
partamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar), 123 
parlamentares (122 deputados 
e 1 senador) tinham se apre-
sentado como pré-candidatos 
nas eleições de 2020. Ao final, 
ainda segundo o levantamen-
to, 59 deputados e 2 senadores 
confirmaram suas candidaturas 
para o cargo de prefeito. Desses, 
12 deputados foram eleitos em 
2020.

Das 48 pré-candidaturas lis-
tadas até o momento para 2024, 

somente 9 são de mulheres. 
Esse cenário de sub-represen-
tatividade se reflete na própria 
Câmara: nesta legislatura, são 
91 mulheres entre as 513 cadei-
ras.

Historicamente, há uma bai-
xa representatividade em cargos 
eletivos nos Poderes Legislativo 
e Executivo no Brasil, assim 
como nos postos de lideranças 
de partidos políticos, apesar de 
as mulheres serem maioria da 
população.

Única mulher a integrar a 
mesa diretora da Câmara, a de-
putada Maria do Rosário (PT-
-RS) é pré-candidata à Prefei-
tura de Porto Alegre. Ela afirma 

que a violência política de gê-
nero ainda afasta mulheres do 
exercício político e que há um 
“desrespeito muito grande às 
mulheres na vida política nacio-
nal”.

“Só há uma candidatura a 
prefeito ou prefeita para cada 
partido na cidade. A escolha de 
uma mulher é ainda uma ou-
sadia na vivência partidária, é 
preciso superar muitas barrei-
ras”, afirma. Rosário diz que ten-
ta construir uma aliança com 
outros partidos políticos, entre 
eles o PDT e a federação PSOL-
-Rede, e movimentos sociais e 
populares.

Para Fernando Rodolfo (PL-

-PE), que pretende se candi-
datar na cidade de Caruaru, o 
cenário consolida seu partido 
nacionalmente, e a polarização 
se tornou inevitável —pelo me-
nos em sua região. “As eleições 
em Caruaru sempre foram po-
larizadas, e em 2024 não vai ser 
diferente”, afirmou. “Somos a 
única candidatura que vem se 
apresentando no campo da di-
reita, enquanto as demais são 
ligadas à esquerda, inclusive o 
prefeito. O PL alcançou um re-
sultado excepcional nas urnas 
em 2022, se tornando o maior 
partido do Brasil, e agora vamos 
confirmar isso, elegendo mais 
de mil prefeitos”, completou.

ELEIÇÕES 2024
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Mostra expõe obras que
refletem sobre humanidade

Rariana Pinheiro

P
ara Sebastião Aires 
de Abreu, colecio-
nar é mostrar um 
pouco de quem 
ele realmente é. É 

também uma forma de trazer 
reflexões ao mundo e, por isso, 
as obras que adquiriu ao lon-
go da vida falam de momentos 
não tão agradáveis assim, como 
fatos trágicos, tristes e até do-
loridos, mas - sem dúvida - es-
senciais. “Não tem gracinha, é 
uma coleção séria. Mas trazem 
sensações da vida que são boas, 
porque nos conduzem a lugares 
melhores”, afirma.

Parte desta pausa para pen-
sar é o que traz a exposição que 
foi retirada das obras do cole-
cionador: “Mundo próprio: Co-
leção Sebastião Aires de Abreu” 
(R. 84, 61 - St. Sul), que será 
aberta neste sábado, 13, às 11h, 
na Cerrado Galeria, e tem cura-
doria de Divino Sobral.

A mostra traz mais de 70 
obras de 12 artistas brasileiros 
de diferentes gerações e ten-
dências, além da obra de um 
artista anônimo de Portugal. 
Mas, dentre os artistas da mos-
tra, dois nomes são recorrentes: 
o mineiro Farnese de Andrade e 
o vilaboense Siron Franco.

Siron dispensa comentários. 
Nascido na Cidade de Goiás em 
1947, o artista recebeu pom-
posos elogios do crítico de arte 
Ferreira Gullar, que também 
obteve notoriedade como poeta 
- um dos grandes de nossa lín-
gua, diga-se. Maior pintor bra-
sileiro em atividade e fiel à sua 
gente, sempre esteve presente e 
na maioria das vezes foi atuan-
te, de olho no processo político 
e social. Nunca se distanciou 
da goianidade, nem evitou to-
car em assuntos espinhosos e 
tampouco tapou os olhos para 
mazelas sociais que possuem 
urgência.

Farnese de Andrade, por sua 
vez, encontrou nas gravuras 
abstratas uma linguagem com 
a qual fosse possível trabalhar 
suas formas e cores marcantes. 
Em vida, chegou a ser taxado 
como alienado e subjetivo de-
mais, uma vez que o Brasil, nos 
anos 60, vivia sob a urgência de 
ter seus artistas falando sobre 
temas de cunho político. O his-
toriador Rodrigo analisa que a 
singularidade do trabalho rea-
lizado pelo artista está na carga 
emotiva depositada em objetos 
antigos e rudimentares - são 
características que veremos na 
mostra da Cerrado, por exem-

plo.
Conforme o curador Divino 

Sobral, as obras desses dois ar-
tistas aparecem em diferentes 
momentos, pois são postas em 
relação com obras de outros ar-
tistas presentes na coleção. As 
criações, por exemplo, são de 
alta qualidade e a exposição é 
capaz de registrar as evoluções 
de suas trajetórias poéticas e de 
seus processos criativos formais 
ao longo dos anos. De fato, ob-
serva-se aí um caráter educati-
vo. E, ora, como não tê-lo diante 
desse patrimônio?

Tanto Siron quanto Farnese  
aparecem em diferentes mo-
mentos e contextos, ao lado de 
outros artistas como Eduardo 
Climachauska, Evandro Soares, 
Glauco Pinto de Moraes, Iêda 
Jardim, Kátia Dolores, Kátia Ja-
carandá, Luiz Mauro, Marcelo 
Solá, Newton Rezende e Pitágo-
ras Lopes. Tais artistas, o cura-
dor destaca, refletem as inquie-
tações do colecionador diante 
dos grandes temas da vida: a 
morte, a infância, o sagrado, o 
sexo, a violência e a animalida-
de humanas, a fragmentação do 
corpo, a memória e a passagem 
do tempo, a construção poética 
do espaço e as aparições meta-
físicas - as grandes questões da 
existência.

“A exposição traz ao público, 
pela primeira vez, a coleção de 
Sebastião Aires de Abreu em 
sua complexidade e amplitude, 
com um recorte que revela a 
íntima ligação do colecionador 
com sua coleção, exemplificada 
pelas obras que trazem a ima-
gem de São Sebastião, por peças 
obras de Farnese de Andrade 
que homenageiam o artista Si-
ron Franco, e pela clara ligação 
entre as obras e os artistas elei-
tos pelo colecionador”, afirma 
Sobral.

Intimidade
A exposição evidencia ain-

da que, além de um colecio-
nador comum, Sebastião Aires 
de Abreu também se aproxima 
dos artistas, apoia a sua arte e, 
por isso, consegue acompanhar 
de perto o processo criativo de 
quem ele é admirador. Foi o que 
ocorreu entre Sebastião e Siron 
Franco, que tornaram amigos. 
Dessa amizade, por exemplo, 
nasceu o registro videográfico 
gravado em 1982, quando o ar-
tista goiano se pôs a pintar uma 
tela e o colecionador se colocou 
como documentarista do pro-
cesso criativo de seu amigo.

Dessa forma, o colecionador 
tornou-se pioneiro na docu-
mentação videográfica de artes 
visuais em Goiás. “Ter colecio-
nadores é uma sorte, porque se 
não nosso trabalho desaparece. 
Se vendo para um, para outro, 
ninguém vê o seu trabalho de-
pois”, testemunha Siron Franco, 
artista de múltiplas linguagens 
que obteve reconhecimento na-
cional nos anos 1970.

Sob curadoria de Divino 
Sobral, ‘Mundo próprio: 
Coleção Sebastião Aires de 
Abreu’ propõe momento 
de intimidade e reflexão 
por meio da arte criada 
por nomes como Farnese 
de Andrade e Siron Franco

ARTES VISUAIS

Tela “Constituintes”, pintada por Siron Franco, nos anos 1980

“Retrato do Amigo Tião”, obra de Siron Franco, de 1978

CERRADO GALERIA/ DIVULGAÇÃO
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

 Conviver é conviver com, e para que possamos desfrutar de uma, senão de todo harmoniosa, ao 
menos agradável e suportável convivência com nossos semelhantes, algumas regras de conduta so-
cial são essenciais. Assim, evita-se a grosseria e até o desconforto que podem surgir da proximidade, 
e quanto mais próximos, maior a possibilidade de conflitos, como dizem; é fácil amar a humanidade, 
difícil é amar o próximo.

Registros históricos apon-
tam que a etiqueta social sur-
giu na França do século XVII 
(1.661 a 1.715) durante o rei-
nado de Luís XIV, conhecido 
como “o Rei-Sol”, que resolveu 
distribuir bilhetes (étiquettes) 
para os nobres da corte, ensi-
nando-os como se portar seus 
pares; onde e como sentar, co-
mer, como se vestir, tratamento 
e linguagem, como uma forma 
de distinção social  As regras 
de etiqueta surgiram devido a 
necessidade do homem de vi-
ver em sociedade. Atualmen-
te estas regras denotam a boa 
educação, respeito, gentileza e 
civilidade. 

Onde surgiram 
as regras de etiqueta?

No Egito antigo, no tem-
po dos faraós, a maneira de se 
comportar à mesa diferencia-
va os poderosos dos escravos 
e dos pobres. Aos poucos, es-
ses comportamentos foram se 
transformando em regras e no 
conceito de “etiqueta”, que ga-
nhou força na corte de Luís XIV, 
rei da França.

Quem criou 
a etiqueta francesa?

As regras de etiqueta ga-
nharam força na corte de Luiz 
XIV rei da França, em meados 
de 1661. Ele não inventou as 
regras, mas as implementou 
fortemente, dando o nome ao 
conjunto de boas maneiras: 
etiqueta.

Quando foi 
criado a etiqueta?

A prática da etiqueta tem 
origem no século XVII, em um 
contexto europeu em que a 
sociedade de cortes estava em 
seu ápice, principalmente na 
França, Alemanha, Itália e na 
Inglaterra.

Qual a origem 
do termo etiqueta?

Consta que a palavra “eti-
queta”, é oriunda de duas fon-
tes, grega e francesa e terão 
dois significados distintos. O 
éthos grego refere-se a condu-
ta, comportamento. Também 
do grego, a palavra stikos, signi-
fica lugar.

Como se comia 

na época?
A etiqueta almejava civilizar 

os costumes e esses se altera-
ram ao longo da história. Hou-
ve época em que não existiam 
sequer talheres, independente 
da classe econômico-social, 
comia-se com as mãos.

Porque existe 
regra de etiqueta?

O conhecimento das regras 
de etiqueta é tão importante 
que é conhecido como inteli-
gência social; um trunfo que di-
ferencia e qualifica as pessoas. 
Todas as pessoas reconhecem 
o quanto é agradável, conviver 
com quem respeita e leva em 
consideração os que estão seu 
redor.

Como era a etiqueta 
na corte francesa?

Na época,  a prática de eti-
queta era uma forma de pa-
dronizar o comportamento da 
nobreza, ou seja, o comporta-
mento era a confirmação do 
prestígio que o indivíduo pos-
suía. A prática da etiqueta con-
sistia, numa auto apresentação 
da sociedade na corte.

Estreia gera engajamento 
tímido nas redes sociais

Bárbara Correa 
Agência Estado

Como todo início de janeiro, 
o BBB 24 passou a ser o princi-
pal assunto nas redes sociais, 
mas o engajamento ainda era 
tímido, já que os fãs de entrete-
nimento estavam traumatiza-
dos com a última edição. Mas, 
com o anúncio dos partici-
pantes na última sexta-feira, 5, 
expectativas, definitivamente, 
foram criadas.

Boninho focou em qualida-
de e não quantidade na escolha 
do Camarote e finalmente res-
gatou o que realmente importa 
para o público de reality show: 
um elenco de Pipocas genuina-
mente interessantes.

Afinal, a receita não é difícil: 
competidores que realmente 
precisam do dinheiro tendem 
a viver toda experiência do 
confinamento de forma mais 
intensa, seja dando o sangue 
nas provas ou garantindo pro-
tagonismo na edição, através 
de muito VT.

Pode-se dizer que, nos pou-
cos minutos do vídeo de apre-
sentação de Beatriz e Leidy 
Elin, por exemplo, tivemos o 
gostinho que só Gil do Vigor 
tinha conseguido deixar: puro 
carisma e autenticidade do 
brasileiro. Mas faz três anos 
que ele passou pelo reality e o 
fato é que estamos carentes.

Pois bem, a estreia deste 
ano vibrou diferente. A euforia 
do anúncio da sexta-feira se 
manteve até o último minuto 
do programa desta segunda, 8. 
Isso porque Boninho teve a es-
tratégia de trazer mais nomes 
novos, mantendo a curiosidade 
de um elenco quase interminá-
vel, além de usar todas as dinâ-
micas possíveis e imagináveis 
logo no primeiro episódio.

Entrada dos primeiros par-
ticipantes; votação, no estilo 
concurso de miss, para esco-
lher novos integrantes; puxa-
dinho, que mais parecia um 
paredão falso, e prova de resis-
tência. Isso tudo somado a um 
elenco, até o momento, interes-
sante, prova que a última edi-
ção do programa foi um trau-
ma também para a produção e 
eles, provavelmente, aprende-
ram com os erros.

Ainda que seja uma estraté-

gia apelativa e confusa para o 
público, que esperava se alie-
nar com um reality e se depa-
rou com o castigo do monstro 
que era entender as milhares 
de regras da noite, é preciso 
reconhecer um mérito: essa es-
treia conferiu entretenimento 
- e muito.

Dinâmicas
O programa alternou bem 

entre dinâmicas já conhecidas 
pelos telespectadores, como 
a tradicional prova do líder de 
resistência, com novas intera-
ções. A novidade foi a votação 
dos brothers para escolher 
quem do puxadinho entraria 
na competição. Só que tudo 
isso foi um bálsamo de caos 
e vergonha alheia, porque a 
experiência mais parecia um 
concurso de miss, com pergun-
tas clichês e discursos vazios, 
em uma espécie de vitrine de 
candidatos.

Outra suposta novidade era 
esse tal puxadinho. Mas, toda 
estrutura do espaço e intera-
ção entre apresentador e novos 
confinados pareceu muito com 
a dinâmica de um paredão fal-
so. Mesmo com algumas res-
salvas, não se pode negar que o 
programa está apostando todas 
as fichas.

Resta saber se não queima-
ram largada com muitas pro-
vas, votações e regras, ofus-
cando o precioso tempo de 
câmera que os participantes te-
riam para se apresentar. Afinal, 
na estreia, ouvimos mais a voz 
do Tadeu do que dos próprios 
participantes.

Ainda assim, é possível 
adiantar que a edição de 2024 
do BBB promete mais fervor, 
participantes engajados e uma 
convivência caótica. Ou seja, 
tudo que precisamos.

BBB

No entanto, clima caótico entrega
mais entretenimento que edição passada inteira

Na web
Reality tem pior audiência 
da história numa estreia

Wanessa Camargo: Boninho escolheu Camarotes de olho na qualidade
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Redação   

A Câmara Municipal de 
Novo Gama e o Conselho Mu-
nicipal de Saúde promoveram, 
na última segunda-feira (08), a 
Cerimônia de Posse dos novos 
conselheiros (as) de Saúde do 
município, que atuarão na pasta 
até o ano de 2025. 

O presidente do Conselho 
de Saúde de Novo Gama, Denis 
Januário, destacou a importân-
cia da cerimônia e o papel do 
conselheiro na defesa do serviço 
público e da comunidade como 
um todo. “A assinatura do Ter-
mo de Posse dos Conselheiros 
de Saúde do Município de Novo 
Gama, a qual a ASP NG faz par-
te. Embora o governo ainda seja 
maioria no Conselho, fazemos 
parte como comunidade e va-
mos cumprir o nosso papel de 
defesa do servidor e da comu-
nidade em geral, mesmo que 
para um ou outro o papel seja de 
menor importância”, destacou 

Denis. 
O evento também foi divul-

gado nas redes sociais do parla-
mento municipal com a seguin-
te legenda: “Hoje, no oitavo dia 
do ano, foi realizada na Câmara 
Municipal a Solenidade de Di-
plomação dos Novos Conselhei-
ros do Conselho Municipal de 
Saúde de Novo Gama, CMS-NG 
2023-2025. Que este momen-
to represente o início de uma 
gestão repleta de dedicação e 
realizações em prol da nossa co-
munidade. Parabéns aos novos 
conselheiros e que juntos pos-
samos fazer a diferença! ”, disse a 
legenda da publicação. 

SOBRE O CONSELHO
O Conselho Municipal de 

Saúde é uma instância colegia-
da, deliberativa e permanen-
te do Sistema Único de Saúde 
(SUS), integrante da estrutura 
organizacional do Ministério da 
Saúde que tem a missão de fis-
calizar, acompanhar e monitorar 
as políticas públicas de saúde 
nas suas mais diferentes áreas, 
levando as demandas da popu-
lação ao poder público, por isso 
é chamado de controle social na 
saúde. As atribuições atuais do 
CNS estão regulamentadas pela 
Lei n° 8.142/1990."

Redação

Após reunião realizada na 
última segunda-feira (08) com o 
prefeito de Luziânia, Diego Sor-
gatto, onde conheceu o progra-
ma Tarifa Zero, a secretária do 
Entorno, Caroline Fleury, afir-
mou que o programa “será um 
modelo para outras cidades”.

A reunião, que aconteceu no 
gabinete do gestor no municí-
pio, teve por objetivo conhecer 
e avaliar os primeiros resultados 
do sistema “Tarifa Zero”, que foi 
implantado no município no 
início de dezembro de 2023. In-
formações do sistema de bilhe-
tagem demonstram que houve 
um aumento de mais de 150% 
no número de viagens, saltando 
de 4,2 mil para 13 mil passagens 
diariamente.

“Esse avanço não só bene-
ficia diretamente os usuários, 
mas também demonstra o po-
tencial do sistema para melho-
rar a mobilidade urbana. Além 
disso, ele foi expandido para 
atender a zona rural”, afirmou o 
prefeito Diego Sorgatto.

Caroline parabenizou o pre-

feito por liderar a implemen-
tação correta do sistema tarifa 
zero, com bilhetagem eletrôni-
ca, incluindo tecnologias de ci-

dade inteligente, monitoramen-
to de dados e formalização de 
licitações: “Tenho certeza de 
que este será um modelo inspi-

rador para outras melhorias na 
região do Entorno”, ressaltou a 
secretária. Durante a reunião, 
ela esteve acompanhada pelo 

subsecretário de Políticas para 
Cidades e Transporte da Secre-
taria-geral de Governo, Miguel 
Ângelo Pricinote, pela gerente 
de Políticas de Transporte do 
Entorno do DF, Flávia Nasci-
mento, e pelo Assessor Técnico, 
Jean Damas.

O diretor da Superinten-
dência de Trânsito de Luziânia, 
Marcelo Lemos, apresentou al-
guns indicadores do primeiro 
mês de operação do Tarifa Zero 
e convidou a equipe para auxi-
liar na definição das diretrizes 
do processo licitatório. Marcelo 
enfatizou ainda que o cadastro 
de usuários já ultrapassou a 
marca de 30 mil inscritos e que, 
a partir de fevereiro, será obri-
gatória a apresentação da car-
teira para utilizar o transporte. 
Ele explicou que o sistema im-
plantado no Tarifa Zero forne-
cerá dados precisos sobre o uso 
do transporte, identificando os 
usuários, as rotas percorridas 
e a quantidade de passageiros 
em cada horário. “Isso aprimo-
ra o controle e, principalmente, 
a transparência na gestão do 
transporte'”, concluiu ele.

EXEMPLO 

“Tarifa Zero” é destacado em reunião
com a Secretaria do Entorno do DF
Caroline Fleury destacou o sucesso do programa em Luziânia durante reunião na sede da Prefeitura Municipal esta semana

Foto: Divulgação/Luziânia

Foto: Câmara Mun./Novo Gama

Câmara Municipal de 
Novo Gama recebe novos 

conselheiros de saúde
O evento foi realizado 
na última segunda-fei-
ra (08), no plenário do 
parlamento municipal

Homem morre após ser 
esfaqueado no centro de 

Planaltina de Goiás

O evento também foi divulgado nas redes sociais do parlamento.

Redação    

Um homem identificado 
como Ranulfo Rodrigues Da Sil-
va Filho, de 44 anos, foi vítima 
de um crime brutal no centro de 
Planaltina de Goiás, na tarde da 
última segunda-feira (08). A víti-
ma faleceu após ser esfaqueada 
nas redondezas da Feira Cober-
ta, próximo ao posto de gasolina. 
De acordo com a Polícia Militar, 
o autor do crime fugiu do local, 
mas a equipe segue fazendo as 
buscas para encontrar o crimi-
noso.

 A vítima tinha passagem pelo 
crime de tráfico e atualmente vi-
via em situação de rua nas proxi-
midades do BRB. 

Ainda estão sendo investiga-
das as motivações para o crime. 
Após o ocorrido, o local foi isola-
do pela polícia para a chegada da 
equipe do Instituto Médico Le-
gal (IML), que realizou a perícia 

e a remoção do corpo. Agora, o 
caso passa a ser investigado pela 
Polícia Civil do Estado de Goiás 
(PC-GO) no município. Quando 
localizado, o suspeito pode ser 
punido pelo crime de homicídio 
simples, que de acordo com o 
Código Penal prevê pena de re-
clusão de 6 a 20 anos. Para o ho-
micídio qualificado, a pena varia 
de 12 a 30 anos. 

Comoção 
Nas redes sociais, internau-

tas comentaram e lamentaram o 
ocorrido. Thais Alves, por exem-
plo, disse que chegou a passar 
pelo local no momento em que 
o corpo de Ranulfo estava esti-
rado no chão. 'Passei lá às 17:40, 
ele estava lá no chão, que cena 
triste'. Ana Lucia desejou que 
'Deus possa confortar a todos os 
familiares' da vítima. Marcia Sou-
za também viu de perto a cena e 
lamentou: 'Passei bem na hora e 
vi também, muito triste ver uma 
cena dessa'. Samuel Vieira disse 
que esta foi uma cena lamentável 
para um começo de ano. 'Triste 
ver uma cena dessa nos primei-
ros dias do ano e que ele não teve 
uma segunda chance para sair 
das ruas. Que Deus conforte sua 
alma e sua família', disse o inter-
nauta.

A vítima tinha passa-
gem pelo crime de 
tráfico e atualmente 
vivia em situação de 
rua nas proximidades 
da unidade do BRB 
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

 Conviver é conviver com, e para que possamos desfrutar de uma, senão de todo harmoniosa, ao 
menos agradável e suportável convivência com nossos semelhantes, algumas regras de conduta so-
cial são essenciais. Assim, evita-se a grosseria e até o desconforto que podem surgir da proximidade, 
e quanto mais próximos, maior a possibilidade de conflitos, como dizem; é fácil amar a humanidade, 
difícil é amar o próximo.

Registros históricos apon-
tam que a etiqueta social sur-
giu na França do século XVII 
(1.661 a 1.715) durante o rei-
nado de Luís XIV, conhecido 
como “o Rei-Sol”, que resolveu 
distribuir bilhetes (étiquettes) 
para os nobres da corte, ensi-
nando-os como se portar seus 
pares; onde e como sentar, co-
mer, como se vestir, tratamento 
e linguagem, como uma forma 
de distinção social  As regras 
de etiqueta surgiram devido a 
necessidade do homem de vi-
ver em sociedade. Atualmen-
te estas regras denotam a boa 
educação, respeito, gentileza e 
civilidade. 

Onde surgiram 
as regras de etiqueta?

No Egito antigo, no tem-
po dos faraós, a maneira de se 
comportar à mesa diferencia-
va os poderosos dos escravos 
e dos pobres. Aos poucos, es-
ses comportamentos foram se 
transformando em regras e no 
conceito de “etiqueta”, que ga-
nhou força na corte de Luís XIV, 
rei da França.

Quem criou 
a etiqueta francesa?

As regras de etiqueta ga-
nharam força na corte de Luiz 
XIV rei da França, em meados 
de 1661. Ele não inventou as 
regras, mas as implementou 
fortemente, dando o nome ao 
conjunto de boas maneiras: 
etiqueta.

Quando foi 
criado a etiqueta?

A prática da etiqueta tem 
origem no século XVII, em um 
contexto europeu em que a 
sociedade de cortes estava em 
seu ápice, principalmente na 
França, Alemanha, Itália e na 
Inglaterra.

Qual a origem 
do termo etiqueta?

Consta que a palavra “eti-
queta”, é oriunda de duas fon-
tes, grega e francesa e terão 
dois significados distintos. O 
éthos grego refere-se a condu-
ta, comportamento. Também 
do grego, a palavra stikos, signi-
fica lugar.

Como se comia 

na época?
A etiqueta almejava civilizar 

os costumes e esses se altera-
ram ao longo da história. Hou-
ve época em que não existiam 
sequer talheres, independente 
da classe econômico-social, 
comia-se com as mãos.

Porque existe 
regra de etiqueta?

O conhecimento das regras 
de etiqueta é tão importante 
que é conhecido como inteli-
gência social; um trunfo que di-
ferencia e qualifica as pessoas. 
Todas as pessoas reconhecem 
o quanto é agradável, conviver 
com quem respeita e leva em 
consideração os que estão seu 
redor.

Como era a etiqueta 
na corte francesa?

Na época,  a prática de eti-
queta era uma forma de pa-
dronizar o comportamento da 
nobreza, ou seja, o comporta-
mento era a confirmação do 
prestígio que o indivíduo pos-
suía. A prática da etiqueta con-
sistia, numa auto apresentação 
da sociedade na corte.

Estreia gera engajamento 
tímido nas redes sociais

Bárbara Correa 
Agência Estado

Como todo início de janeiro, 
o BBB 24 passou a ser o princi-
pal assunto nas redes sociais, 
mas o engajamento ainda era 
tímido, já que os fãs de entrete-
nimento estavam traumatiza-
dos com a última edição. Mas, 
com o anúncio dos partici-
pantes na última sexta-feira, 5, 
expectativas, definitivamente, 
foram criadas.

Boninho focou em qualida-
de e não quantidade na escolha 
do Camarote e finalmente res-
gatou o que realmente importa 
para o público de reality show: 
um elenco de Pipocas genuina-
mente interessantes.

Afinal, a receita não é difícil: 
competidores que realmente 
precisam do dinheiro tendem 
a viver toda experiência do 
confinamento de forma mais 
intensa, seja dando o sangue 
nas provas ou garantindo pro-
tagonismo na edição, através 
de muito VT.

Pode-se dizer que, nos pou-
cos minutos do vídeo de apre-
sentação de Beatriz e Leidy 
Elin, por exemplo, tivemos o 
gostinho que só Gil do Vigor 
tinha conseguido deixar: puro 
carisma e autenticidade do 
brasileiro. Mas faz três anos 
que ele passou pelo reality e o 
fato é que estamos carentes.

Pois bem, a estreia deste 
ano vibrou diferente. A euforia 
do anúncio da sexta-feira se 
manteve até o último minuto 
do programa desta segunda, 8. 
Isso porque Boninho teve a es-
tratégia de trazer mais nomes 
novos, mantendo a curiosidade 
de um elenco quase interminá-
vel, além de usar todas as dinâ-
micas possíveis e imagináveis 
logo no primeiro episódio.

Entrada dos primeiros par-
ticipantes; votação, no estilo 
concurso de miss, para esco-
lher novos integrantes; puxa-
dinho, que mais parecia um 
paredão falso, e prova de resis-
tência. Isso tudo somado a um 
elenco, até o momento, interes-
sante, prova que a última edi-
ção do programa foi um trau-
ma também para a produção e 
eles, provavelmente, aprende-
ram com os erros.

Ainda que seja uma estraté-

gia apelativa e confusa para o 
público, que esperava se alie-
nar com um reality e se depa-
rou com o castigo do monstro 
que era entender as milhares 
de regras da noite, é preciso 
reconhecer um mérito: essa es-
treia conferiu entretenimento 
- e muito.

Dinâmicas
O programa alternou bem 

entre dinâmicas já conhecidas 
pelos telespectadores, como 
a tradicional prova do líder de 
resistência, com novas intera-
ções. A novidade foi a votação 
dos brothers para escolher 
quem do puxadinho entraria 
na competição. Só que tudo 
isso foi um bálsamo de caos 
e vergonha alheia, porque a 
experiência mais parecia um 
concurso de miss, com pergun-
tas clichês e discursos vazios, 
em uma espécie de vitrine de 
candidatos.

Outra suposta novidade era 
esse tal puxadinho. Mas, toda 
estrutura do espaço e intera-
ção entre apresentador e novos 
confinados pareceu muito com 
a dinâmica de um paredão fal-
so. Mesmo com algumas res-
salvas, não se pode negar que o 
programa está apostando todas 
as fichas.

Resta saber se não queima-
ram largada com muitas pro-
vas, votações e regras, ofus-
cando o precioso tempo de 
câmera que os participantes te-
riam para se apresentar. Afinal, 
na estreia, ouvimos mais a voz 
do Tadeu do que dos próprios 
participantes.

Ainda assim, é possível 
adiantar que a edição de 2024 
do BBB promete mais fervor, 
participantes engajados e uma 
convivência caótica. Ou seja, 
tudo que precisamos.

BBB

No entanto, clima caótico entrega
mais entretenimento que edição passada inteira

Na web
Reality tem pior audiência 
da história numa estreia

Wanessa Camargo: Boninho escolheu Camarotes de olho na qualidade



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JANEIRO10 DE JANEIRO DE 2024 DE 202414
www.jornaldmentorno.com.br

Carla Vieira Boa Sorte  

O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (CIMEHGO) emitiu 
um alerta de preparação para 
os moradores de Cocalzinho 
de Goiás. De acordo com o ór-
gão, o município está sob risco 
potencial para chuvas intensas 
acompanhadas de rajadas de 
vento e raios durante a semana. 
Além das chuvas, a expectativa 
é que os dias também sejam 
marcados por calor intenso.

"Até ontem, estávamos em 
uma zona de convergência do 
Atlântico Sul, mas ela se recon-
figurou, e tivemos aquele corre-
dor de umidade bem delineado. 
Então, ela perdeu a intensidade, 
mas vai permanecer essa nebu-
losidade, que é essa umidade 
na atmosfera. Em contato com 
o calor, favorece essas chuvas 
de verão", explicou André Amo-
rim, gerente do CIMEHGO.

Diante do perigo, a Equa-
torial emitiu uma série de cui-
dados a serem tomados pelos 
moradores. O órgão de moni-
toramento aponta ainda que, 
além do alto volume de água, as 

tempestades podem vir acom-
panhadas de rajadas de vento, 
acima de 60 km/h, e raios, o que 
aumenta o perigo. Isso porque 
os ventos intensos podem pro-

vocar a queda de galhos de ár-
vores e descargas elétricas.

Nessas situações, também 
há risco de interrupção do for-
necimento de energia, uma vez 

que os ventos fortes lançam 
objetos sobre a rede e árvores 
caem sobre a fiação, provocan-
do estragos na rede. A orienta-
ção é que as pessoas evitem o 

contato com itens que sejam li-
gados à tomada, como secador 
de cabelo, ferro de passar rou-
pas e outros, durante as tem-
pestades.

Divulgação/Google imagens 

CLIMA

Chuvas intensas deixam município
de Cocalzinho de Goiás sob alerta 
As chuvas podem vir acompanhadas de rajadas de vento e raios, o que pode provocar queda de árvores e alagamentos

Combinação de calor e umidade vai favorecer a formação de áreas de instabilidades 

A medida visa combater a Dengue, Zika e Chikungunya

Laryssa Galantini era bióloga especializada

Carla Vieira Boa Sorte 

A última audiência pública 
para prestação de contas dos 
serviços executados no Hospi-
tal Municipal de Unaí (HMU) 
mostrou que nos dois primei-
ros quadrimestres de 2023 
foram realizados mais de 270 
mil procedimentos, incluindo 
consultas, exames, cirurgias 
eletivas e de urgência, partos, 
administração de medicamen-
tos, entre outros. 

O HMU produziu no perío-
do de janeiro a agosto mais de 
155 mil consultas, das quais 
81.842 especializadas de nível 
superior. Além disso, foram 
realizadas mais de 1.260 ci-
rurgias eletivas (marcadas) e 
419 cirurgias urgentes. O HMU 
também registrou 663 partos 
(entre normais e cesáreos) e 
exames como mamografia 
(793), ultrassonografia (3.407), 
radiografia (18.592), eletrocar-
diograma (299), entre outros 

atendimentos. O hospital tam-
bém atende pacientes de mais 
11 municípios da microrregião 
de saúde (cerca de 350 mil ha-

bitantes), que tem Unaí como 
sede. 

Ou seja, apesar de ser mu-
nicipal (estrutura e gestão), o 

HMU atende como regional. 
O Noroeste é a única região de 
Minas Gerais que ainda não 
possui um Hospital Regional, 

com gestão do Estado. No en-
tanto, de acordo com os gesto-
res do município, hoje os pla-
nos para iniciar a construção de 
um Hospital Regional em Unaí, 
que será erguido em terreno de 
29 mil metros quadrados, do-
ado pelo município, no bairro 
Terra Nova, já estão avançados. 

Os recursos para iniciar a 
obra, como uma parte investida 
pela prefeitura e outra interme-
diada pelo Estado, já estão em 
pauta. Estima-se que somente 
da prefeitura serão investidos 
R$ 20 milhões, adquiridos com 
a venda de terrenos munici-
pais; já do Estado será de R$ 40 
milhões da Mineradora Vale, 
que tem como compensação 
pelos prejuízos socioambien-
tais causados – ao povo de Mi-
nas Gerais – pelo rompimento 
da barragem de rejeitos de mi-
nério em Brumadinho. O pro-
jeto do hospital regional prevê 
uma área construída de 22 mil 
metros quadrados.

Hospital de Unaí registrou mais de 273 mil 
atendimentos e procedimentos em 2023 
Os números foram apresentados em audiência pública para prestação de contas dos serviços executados nos dois primeiros quadrimestres do ano

Fotos: Secom Unaí/ Ricardo Ribas

Outros dados e números podem ser consultados no Relatório Detalhado, que fica à disposição no site da 
PMU ou impresso na Secretaria Municipal de Saúde
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As inscrições para a pré-
-matrícula de 2024 nas esco-
las urbanas da Rede Pública 
Municipal em Formosa estão 
abertas. Segundo informações 
do Governo Municipal, a pré-
-matrícula para a creche desti-
nada a crianças de 0 a 3 anos 
não garante vaga. Conforme 
a disponibilidade de vaga, a 
criança será encaminhada 
para a unidade indicada ou, 
no caso de vagas esgotadas 
imediatas, a criança terá a ins-
crição inserida no Cadastro 
reserva vigente para o ano de 
2024 e deverá aguardar o sur-
gimento de vaga no CMEI pre-
tendido.

As inscrições para a Pré-
-Escola e Ensino Fundamental 
serão devidamente atendidas 
em uma unidade escolar da 
Rede Pública Municipal de 
Educação, porém não neces-
sariamente na unidade esco-
lar pretendida no ato da ma-
trícula, podendo o estudante 
ser encaminhado para outra 

unidade escolar.
Os pais ou responsáveis 

pela realização da pré-matrí-
cula, no ato do cadastro, terão 
a opção de eleger duas uni-
dades escolares em que de-
sejam matricular o estudante, 
ficando na responsabilidade 
da Secretaria Municipal de 
Educação por compatibilizar e 
validar os cadastros para uma 
das Unidades da Rede Pública 
Municipal selecionada, obser-
vando a ordem de cadastra-
mento e a disponibilidade de 
vagas.

No ato de cadastramento da 
pré-matrícula realizado na in-
ternet, é obrigatório que o res-
ponsável legal informe nome 
completo, data de nascimento, 
nome da mãe ou do responsá-
vel, telefone para contato, en-
dereço completo, ano escolar 
e turma pretendida. Já para 
a efetivação da matrícula, os 
interessados deverão apresen-
tar-se na escola a que foram 
encaminhados, no período de 
15 a 19 de janeiro com a docu-
mentação necessária. 

www.jornaldmentorno.com.br

VOLTA ÀS AULAS

Abertas as matrículas para rede 
pública de educação em Formosa  
O período para a realização das inscrições foi iniciado na última segunda-feira (08), a pré-matricula pode ser feita pela internet

Fotos: Divulgação/Google imagens 

A pré-matrícula é realizada no site Formosa.go.gov.br/pre-matricula

O enfrentamento da hanseníase é feito a partir do 
diagnóstico precoce, do tratamento oportuno de 
todos os casos diagnosticados até a alta por cura

Carla Vieira Boa Sorte    

Para marcar o mês de enfren-
tamento à hanseníase, colabo-
radores da Policlínica Estadual 
de Goianésia se reuniram nos 
últimos dias para aprenderem e 
se preparar para o “Janeiro Roxo”. 
A data é celebrada no dia 26 de 
janeiro, e por esse motivo, o mês 
ganhou a cor roxa para alertar e 
conscientizar a sociedade sobre 
o combate à hanseníase. A do-
ença, cercada de preconceitos e 
estigma, é contagiosa, mas tem 
controle e tratamento oferecidos 
gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A contaminação ocorre pelo 
Mycobacterium leprae e, por atin-
gir os nervos, uma das primeiras 
sequelas é a perda de sensibili-
dade da pele. Em muitos casos, 
também há perda ou comprome-
timento severo dos movimentos 
que, em casos mais graves, pode 
levar à amputação. O enfrenta-

mento à hanseníase é um dos 
principais desafios de saúde pú-
blica no Brasil, e o diagnóstico 
precoce é fundamental para a re-
dução da transmissão e do risco 
de desenvolvimento de incapaci-
dades físicas. Para contribuir com 
o diagnóstico precoce da doença, 
em 2022, foram incluídos ao SUS 
três novos testes de apoio ao diag-
nóstico e um para detecção de re-
sistência da doença.

De acordo com o Farmacêu-
tico Jeremias, o tratamento se dá 
por meio da associação de três an-
timicrobianos: rifampicina, clofa-
zimina e dapsona, administrados 
em forma de comprimido por via 
oral. Para pacientes com hanse-
níase paucibacilar, a duração é de 
seis meses. Em contrapartida, os 
pacientes multibacilares precisam 

aderir ao tratamento por um perí-
odo de 12 meses.

Durante o encontro, a gestora 
do cuidado, Bruna Póvoa, abor-
dou o tema das notificações com-
pulsórias, enfatizando a doença 
em questão, que é de notificação 
semanal. Ou seja, após sua identi-
ficação pelos profissionais de saú-
de, a notificação disponível no site 
do SINAN (Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação) deve 
ser obrigatoriamente preenchida 
e enviada aos órgãos competentes 
em um prazo de até sete dias.

“A notificação da Hanseníase é 
compulsória, ou seja, obrigatória, 
assim como outras doenças como 
a dengue, a malária, leptospirose e 
outras. Por ser um agravo de saúde 
pública, e devido ao grande núme-
ro de casos incidentes e prevalen-

tes no Brasil, a 
vigilância em 
torno deste 
agravo deve ser 
recorrente, a 
fim de que me-
didas cabíveis e 
mais assertivas 
para sua pre-
venção sejam 
pensadas e tra-
balhadas opor-
t u n a m e n t e ”, 
afirmou.

Policlínica de Goianésia 
reforça conscientização sobre 

hanseníase 
A doença, cercada de 
preconceitos e estigma, 
é contagiosa, mas tem 
controle e tratamento 
oferecidos gratuitamen-
te pelo SUS Redação    

A Procuradoria-Geral do Es-
tado de Goiás (PGE-GO), através 
do Centro de Estudos Jurídicos 
(Cejur), iniciou, nesta segunda-
-feira (08), as inscrições para a 
seleção de estagiários de pós-gra-
duação em Direito, abrangendo 
as cidades de Goiânia, Anápolis 
e Brasília.

O processo visa a formação 
de um cadastro de reserva, com 
a possibilidade de convocação 
conforme a demanda e dis-
ponibilidade orçamentária da 
PGE-GO, contemplando até 390 
candidatos. As inscrições, dis-
poníveis até o dia 19 de janeiro, 
podem ser realizadas por meio 
do site procuradoria.go.gov.br. A 
remuneração oferecida é de R$3 
mil, somada a um auxílio-trans-
porte de R$ 200, para uma jorna-
da de 5 horas diárias.

Os postulantes devem sele-
cionar o local desejado para o es-

tágio, entre as opções de Goiânia 
(Procuradoria-Geral do Estado e 
demais unidades na capital), Bra-
sília (Procuradoria do Estado na 
Capital Federal) e Anápolis (Pro-
curadoria Regional). Destaca-se 
ainda a reserva de 10% das vagas 
para pessoas com deficiência, as 
quais precisam apresentar laudo 
médico que ateste a espécie e o 
grau ou nível da deficiência.

Para efetivar a inscrição, os 
candidatos devem doar 5 kg de 
alimentos não perecíveis (exceto 
sal e açúcar), conforme especi-
ficado para cada localidade. O 
edital completo, contendo todas 
as informações relevantes, está 
disponível no site oficial da PGE-
-GO.

Vale ressaltar a relevância das 
vagas em Brasília, que se apre-
sentam como uma oportunidade 
ímpar para os moradores do En-
torno do DF. A participação nesse 
programa possibilita aos residen-
tes da região uma experiência en-
riquecedora em um cenário jurí-
dico diversificado, promovendo 
inclusão e acesso igualitário a 
oportunidades educacionais e de 
carreira. Essas vagas podem ser 
um passo significativo na cons-
trução de uma comunidade mais 
capacitada e inserida nos setores 
jurídicos relevantes da região. 

PGE-GO abre seleção para 
estágio de pós-graduação 

em Direito 
O valor da bolsa é de 
R$3 mil, acrescida de 
auxílio-transporte de 
R$ 200, para uma car-
ga horária de 5 horas 
diárias

Fotos: Divulgação
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Redação 	    

Com o objetivo de reunir 
várias igrejas para comunhão 
e adoração a Deus, as Igrejas 
Aliançadas e o músico Mateus 
Fernandes realizaram a pri-
meira edição do Start Louvor 
e Adoração, na Orla do Lago 
Jacob, no último sábado (06). 
Para os fiéis que foram pres-
tigiar o evento, foi uma ótima 
oportunidade de renovar as 
energias para o ano que está 
começando, cantar louvores e 
sentir-se abençoado. Os shows 
ficaram por conta dos Minis-
térios de Louvores da cidade e 
bandas gospel locais.

Nas redes sociais, Vanusa 
Ferreira, que participou do 
evento, comemorou a inicia-
tiva e disse: “Fico muito feliz. 
União de religiões. Isso mos-
tra que, mesmo sendo pouco, 
a união interna está mudando 
nosso planeta. Todos quere-
mos paz em tudo para evoluir”, 
comentou a internauta.

Adrielle dos Santos tam-
bém destacou a importância 
da união de igrejas e comen-
tou ainda que ficaria ainda 

mais feliz se o evento pudesse 
promover a educação contra o 
preconceito às outras religiões, 
como as de matrizes africanas. 
“Foi um tempo lindo de louvor 
e adoração, que pode também 
ser explorado para outras áre-

as, como o da educação em 
futuros eventos que possam 
promover também as religiões 
espíritas ou de matrizes afri-
canas que também têm como 
base o cristianismo, afim de 
combater o preconceito ainda 

existente em nossa sociedade. 
Fica aqui minha sugestão', dis-
se a internauta.

Rodrigo Lima também 
comemorou a realização do 
evento e disse que este foi um 
ótimo momento para começar 

o ano de “alma lavada”. “Ter 
um evento como este em nossa 
primeira semana do ano, pe-
dindo bênçãos para 2024 com 
muito louvor e adoração. Não 
tem como começar o ano me-
lhor”, comemorou o morador.

Redação

Um homem foi encontra-
do morto após sair de uma 
boate na noite de Ano Novo, 
onde comemorava também 
seu aniversário, dia 1º de ja-
neiro. Ele estava com uma 
amiga em uma festa em Val-
paraíso de Goiás e teria sido 
agredido por seguranças do 
local. A Polícia Civil investiga 
o caso. Anderson Davidis Tei-
xeira tinha 30 anos e chegou 
a ser aprovado para agente da 
Polícia Federal em 2021, mas 
foi reprovado no curso de for-
mação. 

Segundo a amiga de An-
derson, que estava com ele 
na boate, em um determina-
do momento ele ficou parado 
na escada que dava acesso ao 
camarote, sendo advertido 
por um segurança que de-
veria sair. Anderson, então, 
tentou entrar no camarote, 
mas foi retirado pelos funcio-
nários com socos e chutes. A 

amiga disse à polícia que, em 
seguida, perdeu Anderson de 
vista e soube só mais tarde 
que ele tinha sido encontrado 
morto.

De acordo com o boletim 
de ocorrências, testemunhas 
viram Anderson andando 
cambaleando pela rua. Ele 
chegou a cair e se levantar, 
mas se desequilibrou e caiu 
novamente, onde acabou 
morrendo.

Em nota, a Polícia Civil 
disse que apura o caso e já fo-
ram pedidos dois laudos peri-
ciais. Além disso, o proprietá-
rio da boate e outras pessoas 
já foram ouvidos. Porém, de-
talhes da investigação não 
foram divulgados para não 
atrapalhar as apurações. A 
reportagem procurou os res-
ponsáveis pela boate em bus-
ca de um pronunciamento, 
mas até o presente momento 
o local não se posicionou so-
bre o ocorrido com Anderson 
na noite de Ano Novo.

EVENTO GOSPEL

União de igrejas realiza primeiro 
Start Louvor em Cidade Ocidental

Homem é encontrado morto em Valparaíso 
de Goiás após suposta agressão em boate 

O evento, que tem o objetivo de reunir fieis para comunhão foi realizado no último sábado (06), na Orla do Lago Jacob

Ele estava com uma amiga em uma boate na noite de ano novo e teria sido agredido por seguranças do local
Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Divulgação/Cidade Ocidental

A amiga de Anderson Davidis disse que ele foi agredido por seguranças ao tentar entrar em um camarote

O evento contou com várias igrejas para comunhão e adoração com a participação do músico, Mateus Fernandes


